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INTRODUÇÃO 

 

 O presente Guia de Hortos Escolares nasce da experiência de criação e 

gestão de dois hortos escolares nas escolas do Pólo XX de Ensino Básico Integra-

do no Concelho de São Vicente, em Cabo Verde, no âmbito do projecto de 

“Requalificação Escolar e Gestão Sustentável e Participativa de Hortos 

Escolares no Vale do Calhau e Madeiral”.  

Este projecto iniciou em Outono de 2009 e foi implementado pelo 

consórcio internacional das ONG’s: CERAI - Centro de Estudios Rurales y 

Agricultura Internacional, CIC – Associação para a Cooperação, Intercâmbio e 

Cultura,  AAC - Associação Amigos do Calhau e financiado pela AECID - Agência 

Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento. 

Este guia é para todas as pessoas interessadas em iniciar ou melhorar 

um horto escolar, sobretudo se pretende cultivar alimentos saudáveis segundo 

os princípios da agricultura ecológica e da gestão participativa, como também 

no caso de desejar aproveitar o horto como ferramenta multidisciplinar de 

educação ambiental.  Este guia revela-se um bom amigo e uma ferramenta ideal 

para acompanhar gestores, professores, auxiliares educativos, alunos, pais e 

membros das comunidades na execução de um horto escolar. 

Concebido e escrito de forma simples para garantir uma fácil leitura e 

compreensão, o presente guia é fruto do trabalho da equipa técnica, que ao 

longo do projecto em São Vicente, acompanhou a realização das actividades 

técnicas agrícolas, educativas e administrativas previstas pelo projecto. Foi 

fundamental a colaboração da equipa de Coordenadores Pedagógicos da 

Delegação do Ministério da Educação e Desporto de São Vicente,  Cabo Verde 

assim como dos alunos e professores das escolas do Vale do Calhau e Madeiral. 

Agradecemos à Fundação ICASE e os colegas da ONG ambiental “Biosfera I” pela 

disponibilização de documentos e dados  importantes para a concepção deste 

guia. 
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O CONTEXTO 
 

O Projecto de Hortos Escolares no Vale do Calhau e Madeiral em São Vicente, 
Cabo Verde 

 

 O Projecto de “Requalificação escolar e gestão sustentável e participativa de 
hortos escolares no Vale de Calhau e Madeiral”  foi planificado como estratégia 
de desenvolvimento escolar com o objectivo de apoiar o Ensino Básico e melho-
rar os níveis de segurança alimentar para os alunos do Vale de Calhau e Madei-
ral no Concelho de São Vicente. Os eixos estratégicos do projecto são: 

1) A melhoria das infra-estruturas escolares; 

2) A implementação de hortos escolares agro-ecológicos com  o objectivo de 
melhorar a alimentação dos alunos; 

3) A introdução de actividades inovadoras no ensino  e dos temas ambientais e 
agrícolas. 

Desde o principio foi concebido como um projecto piloto, pela forte componen-
te experimental que comporta, sobretudo no modelo de gestão participativa e 
sustentável que quer dinamizar na comunidade onde se insere e pelas sinergias 
que pretende criar com outros tipos de projectos e programas nacionais. Desde 
Outubro de 2009 beneficia do financiamento da AECID – Agencia Espanhola de 

Cooperação Internacional para o Desenvolvimento. 

Contexto, Antecedentes e Pertinência da Acção 

A ilha de São Vicente é uma das mais áridas de Cabo Verde, com frequentes 
anos sem chuva. Segundo os dados do Instituto Nacional de Estadística e do 
Programa de Luta contra a Pobreza, cerca de 15% dos habitantes da ilha são 
pobres, com dificuldades para satisfazer necessidades básicas, a maioria dos 
quais vive no meio rural. O Vale de Calhau e Madeiral, lugar de intervenção, é 
uma zona rural situada na zona leste da ilha e conta com uma população de 
cerca de 1.000 habitantes, que vivem principalmente da agro-pecuária, pesca e  
extracção de inertes. A zona tem uma taxa de escolarização estimada em mais 
de 90%, comparável á media nacional.  No Vale encontram-se três escolas do  
Ensino Básico (EB) reunidas no Pólo educativo XX com um total de 150 alunos 
(ano 2009).  

As refeições servidas diariamente nas escolas do Vale, representam um factor 
chave para a segurança alimentar das crianças e um incentivo para frequentar 
as instalações de ensino, como já tinha sido previsto pelo Instituto Cabo- 
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verdiano de Acção Social Escolar (FICASE a partir de 2010). Desde 1979 o Gover-
no de Cabo Verde, através do apoio do programa do Programa Alimentar Mun-

dial (PAM), iniciou um programa de ajuda alimentar chamado “Programa de 

Apoio às Cantinas Escolares”, hoje numa fase de reestruturação, por  causa da 
retirada do PAM de Cabo Verde. Neste sentido, foi concebida a estratégia de 
dinamizar hortos escolares, para abastecer uma parte das necessidades alimen-
tares e proporcionar uma dieta diversificada aos alunos. Em todo o país existem 
diferentes experiências de hortos escolares, muitas vezes por iniciativa da esco-
la e com o apoio de instituições públicas, associações locais, organizações inter-
nacionais e/ou não governamentais (ex. FAO, FICASE, MADRRM, Cruz Vermelha, 
Caritas, entre outros). Até 2009 na ilha de São Vicente o programa Telefood, 
financiado pela FAO e Cooperação Espanhola  e implementado pelo Ministério 
do Ambiente, do Desenvolvimento Rural e dos Recursos Marinhos (MADRRM), 
desenvolveu um papel importante para o aumento da percentagem das escolas 
são vicentinas que possuem  hortos escolares. 

Apesar da vontade dos actores públicos em desenvolver hortos escolares, não 
existe, todavia, uma metodologia integral de implementação para garantir uma 
gestão sustentável dos hortos. O seu sucesso e manutenção depende quase 
exclusivamente da motivação dos gestores escolares, que normalmente dis-
põem de pouca formação técnica, aspecto que acaba para não garantir a conti-
nuidade do horto a longo prazo. 

Este projecto piloto, com uma componente importante de implementação de 
hortos escolares em todas as suas dimensões (gestão, ambiental, pedagógica) 
quis contribuir desde o seu inicio para a concepção de uma metodologia útil 
para orientar as actuações no marco do Programa Nacional de Hortos Escolares 
da FICASE e do novo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Além 
disso, a integração das temáticas ambientais e agrícolas  neste modelo inovador 
de gestão escolar, tenta aportar referências para poder introduzir este enfoque 
nos programas curriculares do Ministério da Educação de Cabo Verde. No seu 
conjunto, o projecto representa uma melhoria integral das condições escolares, 
visto que tem incluído a requalificação das infra-estruturas das escolas, que se 
encontravam num estado precário, com efeitos  sobre a educação.  

Beneficiários e Participação 

Os Beneficiários directos são os 150 alunos do Pólo XX de São Vicente (2009) 
dos quais 80 de sexo feminino. Estas crianças, de idade compreendida entre os 
seis e os doze anos, são na maioria provenientes de famílias pobres, para as 
quais a comida servida na escola representa a base da própria dieta diária e a  
principal fonte de nutrição.  Os alunos desenvolvem uma parte importante den- 
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tro do projecto, sendo ao mesmo tempo beneficiários de intervenções particula-
res e participantes no processo de melhoria da própria escola. Os alunos, não só  
têm um papel central na manutenção dos hortos, como também, no diagnóstico 
dos problemas ambientais e alimentares no Vale do Calhau, tornando-se um  
pesquisador de soluções.  

Os habitantes do Vale e toda a comunidade escolar do Pólo (gestor, professores, 
cozinheiras e auxiliares de limpeza) representam os beneficiários indirectos da 
acção. A comunidade escolar está integrada e participa numa estrutura de tra-
balho flexível, com o apoio dos pais e associações locais de agricultores. Os pro-
fessores têm um papel fundamental, são o elo de ligação entre os grupos que 
compõem a comunidade local e permitem a conexão entre hortos e conteúdos 
educativos.  

Para garantir a sustentabilidade do projecto, a participação voluntária dos pro-
fessores, auxiliares, alunos, pais, associações locais, sempre foi muito importan-
te. Esta metodologia vem sendo adoptada quer na gestão técnico-agrícola de 
cada horto, através da realização de comissões mistas de gestão, quer no apro-
veitamento pedagógico, através da criação de um grupo de professores respon-
sáveis pelas actividades de educação ambiental (Grupo Eco-Escola). Com a 
transformação das escolas em Eco-Centros comunitários, todos os agentes 
estão inseridos num contexto complexo, devendo tomar decisões e assumir 
responsabilidades participando na gestão dos hortos, aspecto que garante a 
apropriação local do projecto e a sustentabilidade do mesmo no futuro. 
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Quadro Lógico da Acção 
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 Segurança alimentar e hortos escolares em Cabo Verde 

 Em Cabo Verde a pobreza tem constituído um fenómeno que atraves-
sa toda a sua história. As grandes fomes do passado marcam a consciência 
colectiva nacional. Há muito tempo que se ultrapassou o equilíbrio entre a 
população, em forte aumento, e os parcos recursos disponíveis, que o cresci-
mento da economia desde a independência não tem conseguido repor devido 
às diversas vulnerabilidades do país.  

Apesar de Cabo Verde ter sido reclassificado nos últimos anos como 
país de desenvolvimento médio, é necessário salientar que a pobreza de uma 
franja considerável da população continua sendo uma realidade presente e que 
vem contribuindo para o deficit alimentar. Segundo os dados do Inquérito de 

Seguimento da Vulnerabilidade Alimentar das Famílias (ISVAF, 2005) a insegu-
rança alimentar atinge 20% das famílias rurais de Cabo Verde, aproximadamen-
te 8.050 famílias. Em situação de risco encontram-se 11% das famílias rurais e 
no meio rural concentram-se a maior proporção da população pobre, como 
também  42% das famílias do país.  

O grau de insegurança alimentar não é somente devido  às condições 
de vida da população, mas também às condições climatéricas  pouco favoráveis, 
deficiente gestão dos escassos recursos naturais, descontinuidade territorial e a 
exiguidade do mercado. A realidade económica mostra que Cabo Verde conti-
nua extremamente dependente dos recursos externos, particularmente da aju-
da pública ao desenvolvimento.  

Superar a pobreza e reduzir as desigualdades de oportunidades é 
entendido no quadro da estratégia de crescimento e redução da pobreza do 
governo cabo-verdiano (DECREP II, 2008) como algo de necessário e de extrema 
urgência e a sua concretização passa imprescindivelmente pelos investimentos 
na educação e na formação, bem como pela criação das condições necessárias 
para garantir que todas as crianças permaneçam o maior tempo possível na 
escola. Neste sentido, criar as condições para que as crianças em idade escolar 
permaneçam mais tempo nos estabelecimentos de ensino surge como uma 
medida preventiva, não só ao combate do abandono escolar, como também, à 
pobreza e à desigualdade social.  

 Perante este quadro a alimentação escolar tem um papel importante e 
assegura: 

� � � � A redução da má nutrição, através do lanche e da refeição quente diaria-
mente servida nas escolas que, muitas vezes, constitui a principal ou a única 
refeição de muitas crianças; 
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� � � � A redução do abandono escolar e a alfabetização do país, a alimentação 
apresenta-se como garantia da frequência escolar, cuja taxa, hoje em dia, situa-
se à volta dos 90% por mérito das cantinas escolares; 

����    A retenção das crianças em situação de risco social na escola, lugar idó-
neo para a protecção e  seguimento social, sobretudo dos menos privilegiados. 

 

Durante três décadas, Cabo Verde beneficiou de um programa de ali-
mentação escolar implementado pelo Governo através do financiamento do 
Programa Alimentar Mundial (PAM), que com a oferta de uma refeição diária 
apoiou o combate ao elevado analfabetismo que se registava no país nas déca-
das dos anos setenta.  

O Programa de Apoio às Cantinas Escolares foi e continua a ser consi-
derado um sucesso em Cabo Verde pelo seu impacto positivo no Sistema Educa-
tivo que se traduz nas elevadas taxas de escolarização. Isto tudo foi possível 
devido aos apoios disponibilizados pelas Nações Unidas e pelo forte empenho 
dos governos do país na implementação de políticas sociais e educativas, estra-
tégicas direccionadas sobretudo para as camadas mais desfavorecidas, através 

do Instituto Cabo-verdiano de Acção Social Escolar – ICASE, criado em 1983. 

A partir de 2006, tendo o país alcançado indicadores socioeconómicos 
internacionalmente reconhecidos e ter superado dois indicadores utilizados 
para atribuir a ajuda, o PAM anunciou a sua retirada, que foi concluída em Julho 
de 2010. Consequentemente, o Governo assumiu gradualmente os seus com-
promissos, disponibilizando recursos financeiros para garantir a gestão do pro-
grama, bem como, os custos relacionados com a aquisição de géneros alimenta-
res e logísticos. Tendo em conta que o programa de cantinas escolares é consi-
derado como uma prioridade nacional, o Governo de Cabo Verde confirmou, 
também, dotar o país de um novo Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), cujo objectivo é melhorar a qualidade da alimentação escolar e atingir 

uma maior cobertura, primando pela transparência na gestão e promovendo a 

saúde nutricional e a produção local de alimentos para enriquecer a dieta ali-

mentar dos alunos.  

Segundo o PNAE a aposta em hortos escolares e municipais (concelhios) 
apresenta-se como uma estratégia de extrema importância para o mesmo pro-
grama de alimentação e pelas seguintes razões: 

� � � � Pelo seu valor alimentar, contribuindo de forma estruturante para o enri-
quecimento da dieta alimentar e da sua qualidade, proporcionando às cantinas 
das escolas alimentos como verduras, legumes e frutas que são fontes de vita-
minas, minerais e fibras essenciais para garantir o desenvolvimento saudável da 
criança; 
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� � � � Pelo seu valor educativo em termos de educação alimentar e de sensibili-
zação sobre problemáticas ambientais e de conservação dos recursos naturais 
(terra e água); 

� � � � Pelo seu valor económico, permitindo que as escolas beneficiem das pro-
duções dos hortos sem suportar os custos de abastecimento destes alimentos, e 
apoiando a dinamização da economia local através do aumento dos rendimen-
tos das pessoas que ao horto estão ligados. 

 

 De acordo com os dados fornecidos pelo ICASE, respeitantes ao ano 
lectivo 2008/2009, só 157 das 424 escolas de Cabo Verde possuem um horto 
escolar, representando 37% das escolas do país. Entre as dificuldades para a 
criação dos hortos destacam-se dois grandes constrangimentos: a disponibilida-
de de terreno/espaço, problema que aflige 42% das escolas, e o acesso à água, 
que afecta 67%. Para contrariar estes constrangimentos surgiu nos últimos anos 
a ideia de criar hortos a nível municipal visando garantir uma maior produção e 
a cobertura de todas as escolas presentes no Concelho. Até ao momento, esta 
ideia parece surtir efeitos positivos em diferentes concelhos, sobretudo na Bra-
va, São Nicolau e Tarrafal de Santiago.  

 

Um Horto Escolar Ecológico 

 
 A agricultura ecológica ou biológica, consiste na integração das técni-

cas da agricultura tradicional com as modernas pesquisas biológicas e tecnológi-
cas. É um sistema de produção que favorece o uso de recursos renováveis, dan-
do prioridade à gestão destes em lugar da utilização de recursos não naturais. 
Não é uma nova técnica de cultivação, pelo contrário, representa uma forma de 
recuperar a ligação entre o homem e a terra, voltando a cultivar sem explorar 
de forma irresponsável e caminhar verso ao progresso sustentável. 

Este tipo de agricultura visa devolver os nutrientes ao solo, por exem-
plo através dos adubos de origem animal, controlo das pragas e pela simples 
associação favorável entre cultivos, proibindo, não só o uso de adubos e anti-
pragas de origem química, como também de pesticidas e produtos genetica-
mente modificados. Ao mesmo tempo, a técnica ecológica tenta tornar o agri-
cultor auto-suficiente através  da gestão dos recursos naturais que já dispõe. 
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Os principais benefícios da agricultura ecológica são: 

� � � � Devolver à agricultura a sua função  transformadora de energia solar em 
energia alimentar. Os compostos das matérias orgânicas fermentadas fazem do 
solo o meio adequado para hospedar a vida, alimentando os microrganismos 
que o habitam e que por sua vez disponibilizam os elementos necessários à ali-
mentação das nossas plantas; 

� � � � Contribuir para a saúde dos agricultores e dos consumidores, sendo que 
não prevê o uso de pesticidas e produz alimentos saudáveis e equilibrados em 
nutrientes; 

� � � � Não contaminar e contribuir de forma eficaz para a descontaminação de 
ar, água, solo, flora e fauna, hoje em dia contaminados pelos pesticidas; 

� � � � Contribuir para a conservação do património genético, sendo que as 
plantas cultivadas são adaptadas ao lugar (variedades autóctones). 

No contexto educativo, um horto escolar ecológico pode ser a peça 
chave para uma verdadeira educação ambiental, se entendermos como educa-
ção ambiental o processo interdisciplinar, inserido num projecto educativo glo-
bal, que deve preparar a compreender as interligações dos seres humanos com 
a natureza. Este processo deve propiciar a aquisição de conhecimentos e aper-
feiçoar as capacidades dos alunos em tomar decisões a partir de convicções e 
responsabilidades pessoais e solidárias que visam, a uma melhor qualidade de 
vida. 

Trabalhar a educação ambiental nas nossas escolas deveria ser algo 
mais profundo do que apenas comemorar dias dedicados aos temas ambientais 
(ex. dia da árvore) ou realizar visitas esporádicas. Desta forma a educação 
ambiental permanece só como uma bonita teoria. Pelo contrário, a introdução 
de um horto ecológico na escola representa o meio para a efectiva integração 
da educação ambiental nas próprias aulas e se queremos educar ambientalmen-
te temos que ser o mais respeitosos possível para com o ambiente que nos 
rodeia, e hoje em dia a agricultura ecológica é o único tipo de agricultura que 
respeita o ambiente.  

Para conseguir este objectivo, é necessário respeitar, na criação do nosso horto 
escolar, quatro princípios básicos de agricultura ecológica: 

� � � � Praticar rotações de cultivos, para que seja possível aproveitar todos os 
nutrientes do solo e limitar o desenvolvimento de pragas; 
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� � � � Realizar associações favoráveis, para que seja aproveitada a influência 
mútua anti-pragas que muitas plantas apresentam, como no caso das aromáti-
cas e das leguminosas; 

� � � � Nunca recorrer à utilização de produtos químicos, como os insecticidas, 
por motivos ambientais, de segurança e saúde dos alunos; 

� � � � Fertilização natural proveniente do adubo orgânico animal e do compos-
to verde resultante da decomposição da matéria orgânica proveniente das 
folhas, ramos, ervas daninhas, restos de comida, etc. 

 
 O enfoque ecológico do nosso horto permitirá, também, o aproveita-

mento do mesmo como ferramenta pedagógica multidisciplinar. Mas deste 
aspecto falaremos nas páginas posteriores deste guia. 

 

Organização e gestão participativa de um horto escolar 

 
 Quando decidimos criar um horto escolar, o principal aspecto é querer 

fazê-lo e estabelecer como fazê-lo. Não se trata, simplesmente, de preparar o 
terreno e plantar. Se o nosso horto não se integrar bem no “ambiente” da esco-
la é provável que acabe por ser abandonado. Por esta razão, é importante cui-
dar bem da primeira fase de reflexão e desenho do projecto, permitindo-nos 
iniciar com garantias de sucesso. Se a escola, professores, pais e a comunidade 
local desejarem criar um horto, o nosso projecto terá uma grande probabilidade 
de continuar no tempo. Existem vários exemplos de hortos escolares que fracas-
saram porque começaram apenas com o interesse e esforço de uma única pes-
soa. Este tipo de iniciativa dura pouco, normalmente até quando a pessoa não 
se muda para outro lugar. Não significa que seja algo de negativo, representa 
sempre uma iniciativa relevante, mas com certeza um trabalho que prevê desde 
o seu início a integração e participação dos principais actores sociais presentes 
no local, garantem uma melhor apropriação do projecto pela inteira comunida-
de que, posteriormente será a principal responsável pela sobrevivência do hor-
to. 

Assim como hoje, ninguém dúvida da importância de alguns espaços 
para a aprendizagem dos alunos, como o ginásio ou biblioteca, o mesmo tem 
que acontecer no caso do horto. 

Trabalhar um horto escolar não só requer conhecimentos de agricultu-
ra, mas também capacidades de trabalhar com pessoas e ter um elevado senti-   
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do de cidadania. A boa gestão de um horto demonstra a boa capacidade em 
utilizar rede de interesses que já existe no espaço escolar, onde a escola e os 
seus alunos se colocam no centro dos principais interesses dos indivíduos que 
vivem ao redor. Consequentemente, os hortos escolares fornecem resultados 
muito mais satisfatórios quando toda a comunidade local está interessada e 
comprometida. Os objectivos e as motivações devem ser transmitidas claramen-
te desde o princípio, sobretudo deve ser claro que o horto vai ser criado e foi 
pensado para o beneficio das crianças e da escola no seu conjunto, tanto no seu 
aspecto físico como educativo..  

A constituição de um Grupo Motor é a melhor forma para garantir a 
continuidade do projecto. Este grupo é um conjunto de pessoas que se encarre-
gam da criação e desenho do futuro horto, da sucessiva gestão e manutenção. O 
trabalho deste grupo tem, portanto, dois objectivos: definir tecnicamente onde 

construir o horto, quais as técnicas de cultivo a usar, que calendário seguir, 

quem é responsável pelas tarefas de funcionamento e manutenção e definir os 

objectivos pedagógicos e adaptá-los aos programas curriculares do ensino para 
determinar que tipo de actividades serão realizadas com os alunos. O ideal seria 
que todos os professores da escola participassem no projecto de horto escolar e 
utilizassem o mesmo como ferramenta de ensino.  

O Grupo Motor não deve ser composto apenas pelo gestor escolar e 
pelos professores da escola, também, deve contar com outras pessoas, como os 
pais dos alunos, cozinheiras, auxiliares de limpeza e membros das associações 
locais de sociedade civil, como associações do sector agro-pecuário, ambiental 
ou juvenil. O envolvimento de outros agentes locais nas tarefas de gestão per-
mitirá uma maior apropriação e distribuição de responsabilidades. Não pode-
mos esquecer que o horto requer cuidados constantes, inclusivamente nos 
meses de verão, e por esta razão é necessário o apoio dos diferentes actores 
locais para assegurar a manutenção e os trabalhos agrícolas. O Grupo Motor até 
pode ser constituído e reconhecido como órgão interno pelo mesmo Conselho 
Escolar, definindo a sua estruturação a adoptando um documento estatuário 
onde ficam definidas as funções dos actores envolvidos e o funcionamento do 
projecto. Por exemplo, no projecto de hortos escolares realizado nas escolas do 
Pólo XX de EBI do Vale do Calhau e Madeiral foi constituído como motor do pro-
jecto, o grupo Eco-Escola, posteriormente inserido no organigrama escolar 
como Comissão Eco-Escola.  

As pessoas envolvidas no grupo motor devem ter interesse em partici-
par e, também terem uma certa disponibilidade. É necessário nomear um coor-
denador do grupo que seja ao mesmo tempo responsável do horto. O coordena-
dor pode ser o gestor escolar como também um professor, um pai ou até um  
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agricultor proveniente da comunidade. O resto dos membros do grupo motor 
apoiam o responsável, partilhando com ele compromissos, interesses, experiên-
cias, autoridade e contactos.  

É bom, então, definir o quadro geral dos possíveis actores e amigos do 
nosso horto escolar: 

Comunidade Escolar 

Os hortos escolares que apresentam um bom funcionamento contam 
sempre com o interesse e a participação directa de todas as pessoas que traba-
lham na escola. Tanto os professores como as cozinheiras e as auxiliares de lim-
peza devem contribuir. As tarefas de cada um podem ser definidas através da 
adopção de um Plano de Gestão do Horto. 

Os professores podem encarregar-se de dois tipos de actividades: 
Supervisão da manutenção semanal do horto realizada com os alunos e com a 
colaboração dos pais e membros da comunidade, ou seja das actividades de 
plantação, limpeza, compostagem, supervisionar a realização diária da rega e da 
colheita executada pelas cozinheiras e auxiliares de limpeza através do uso de 
fichas especificas de seguimento; Gestão económica do horto, seguindo as des-
pesas e os rendimentos provenientes da possível venda de parte da produção, e 
pela programação e realização das actividade pedagógicas no contexto do hor-
to escolar. O horto é uma ferramenta multidisciplinar de ensino, sendo este um 
óptimo laboratório para disciplinas como ciências sociais e da natureza, mate-
mática, língua portuguesa e línguas estrangeiras, educação física, artes plásticas 
e visuais, e também disciplinas transversais como cidadania, questão de género 
e educação alimentar. 

As cozinheiras e as auxiliares de limpeza são actores fundamentais 
para a execução de tarefas diárias como: a) a rega do horto, abrindo e fechando 
simplesmente as torneiras dos sistemas de rega segundo as modalidades defini-
das pelo grupo motor; b) a colheita diária, acompanhada pelas acções de conta-
gem numérica e pesagem dos produtos colhidos. Além disso as cozinheiras 
conhecem muito bem os gostos dos alunos e consequentemente podem orien-
tar a escolha dos cultivos mais apropriados.  

Alunos 

Os alunos são os protagonistas principais, eles realizam a maior parte 
do trabalho. Obviamente, entre os alunos deve ser feita uma atribuição das acti-
vidades segundo critérios de idade, destinando aos mais velhos as actividades 
mais difíceis ou que exigem mais atenção. É importante que as crianças apren-
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aprendam e que não sejam consideradas mão-de-obra. Elas devem brincar e 
aprender ao mesmo tempo, evitando que os trabalhos sejam assumidos como 
forma de castigo. As tarefas devem oferecer a oportunidade de assumir respon-
sabilidades, tomar decisões, planificar, organizar, colaborar, avaliar e divulgar. 
Para manter um pequeno horto e obter o máximo de beneficio educativo é sufi-
ciente uma hora de trabalho por semana no terreno, sendo esta hora acompa-
nhada também pelo aproveitamento pedagógico do horto durante o ensino das 
disciplinas. Durante esta hora os alunos desenvolvem as seguintes acções: 

� � � � Participar nas actividades de plantação e semeação colaborando com 
pais e agricultores locais e supervisionados pelos professores; 

� � � � Limpeza do horto (ervas daninhas, folhas secas, procura de pragas e de 
outros inimigos naturais) com a supervisão de professores, pais e agricultores; 

� � � � Actualizar o Caderno (ou Diário) de Campo anotar observações, aconteci-
mentos, a execução das actividades, os dados relativos à produção, aparecimen-
to de pragas, etc. 

 

Pais, agricultores e membros da comunidade local 

Os hortos escolares são catalisadores do interesse local e funcionam 
melhor quando contam com o apoio das famílias e da comunidade. Os pais 
podem oferecer-se de forma individual como voluntários e ajudar nos trabalhos 
manuais como também nas actividades pedagógicas. Um representante dos pais 
pode participar como membro do grupo motor e até desenvolver tarefas técni-
cas no caso de ser um agricultor com experiência. Podem ser organizadas jorna-
das especificas de trabalhos familiares nos hortos com objectivo de aproximar 
as famílias e tornar o trabalho uma festa. As famílias até podem representar um 
mercado para a venda dos produtos da escola.  

A maioria das escolas, sobretudo rurais, estão rodeadas de agricultores 
com experiência. As associações de agricultores ou mesmo horticultores priva-
dos podem apoiar o horto escolar. É importante solicitar o apoio destes actores, 
talvez seja possível estabelecer uma colaboração com um agricultor em troca da 
cedência de uma parte da parcela de terreno ou da produção.  

No caso de associações estas podem partilhar a missão do horto e assu-
mi-lo como projecto de desenvolvimento local. Agricultores e membros de asso-
ciações podem, semanal ou quinzenalmente desenvolver as actividades mais 
técnicas como: preparação da terra, seguimento da rotação dos cultivos, planta-
ção, sementeira e limpeza, tentando envolver os alunos e derrogando gradual-
mente responsabilidades. Representantes destes são convidados a fazer parte  
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do grupo motor nas tarefas de gestão, como também  garantir os recursos em 
espécies fundamentais para cultivar. No caso de associações de agricultores, 
estas podem realizar formações técnicas, ceder sementes, plantas, adubos orgâ-
nicos animais ou vegetais, ferramentas e cuidar da manutenção do sistema de 
rega, substituindo peças avariadas ou limpando os elementos. 

Sector público 

As delegações ministeriais dos sectores como agricultura e educação 
podem proporcionar recursos, informação, assessoria técnica e possivelmente 
cursos de capacitação. O envolvimento destes é importante desde o princípio. É 
também recomendável envolver os serviços de saúde, que podem assessorar os 
aspectos nutricionais, como também os responsáveis das autarquias e empresas 
de abastecimento de água.  

 

Segredos para o Sucesso 
 

Apoio 

O horto escolar terá prosperidade se tiver o apoio de: 
Gestor Escolar; 
Pessoal escolar (professores, cozinheiras, auxiliares de limpeza); 
Pais e comunidade local; 
Autoridades locais. 

Participa-
ção  

e contactos 

É necessário: 
Contactar os serviços de agricultura, educação e saúde; 
Contactar a comunidade; 
Contactar o Programa Nacional de Cantinas Escolares; 
Criar um grupo de apoio de pessoas interessadas; 
Estar em contacto com outras escolas com hortos. 

Sustentabi-
lidade 

É boa coisa: 
Iniciar com um horto pequeno para depois ser ampliado; 
Dispor de água e ferramentas suficientes; 
Saber como se vai financiar ou auto-financiar o horto; 
Usar métodos orgânicos para melhorar e conservar o solo; 
Escolher cultivos que se adaptem às condições locais, que cor-
respondam aos hábitos alimentares, que sejam fáceis de culti-
var e que tenham alto valor nutritivo; 
Contar com professores capacitados e com o apoio de agriculto-
res locais; 
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Motivação 

O projecto funcionará melhor se: 
Estabelecidos objectivos claros e sobre os quais todos os inte-
ressados concordam; 
Nomeado um responsável do horto que saiba trabalhar tanto 
com as pessoas como com  plantas; 
Divulgados os sucessos e as actividades realizadas; 
Elogiados e premiados os alunos, professores e colaboradores. 

Valor  
educativo 

É necessário: 
Ter em conta as atitudes da comunidade, da família e das crian-
ças e reconhecer a sua importância; 
Considerar o horto como uma experiência e um instrumento de 
aprendizagem; 
Incluir os alunos nas tarefas de planificação, toma de decisões, 
organização e divulgação de resultados; 
Fazer equivaler o tempo dedicado ao trabalho no horto com o 
da aula; 
Integrar o horto nos planos de estudos; 
Fomentar a observação, experimentação e recolha de dados. 

Apoio  
técnico e 

pedagógico 

É fundamental: 
Ter acesso à informação e gozar de uma assessoria técnica; 
Receber formação em técnicas de horticultura orgânica e ges-
tão de hortos; 
Encontrar ou produzir materiais apropriados para o ensino. 
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� 
Em primeiro lugar o que temos 
que exercitar é a "observação". 
Todos os dias o responsável do 
horto escolar deve percorrê-lo e 
observar detalhadamente o esta-
do dos cultivos, a presença de 
insectos e doenças, caso existam. 
Alterações no crescimento das 
plantas, flores, frutos, devem ser 
reconhecidos para que se pos-
sam tomar as medidas necessá-
rias para proteger os cultivos. 
Podemos, também, ganhar expe-
riência observando o trabalho 
que  os  agricultores  vizinhos 
desenvolvem. 

 

�  

Em segundo lugar devemos fazer 
a “planificação”, vital para apro-
veitar de maneira eficiente, tan-
to o tempo como o espaço que 
dedicamos ao horto e para o 
qual é necessário fazer uso dos 

conhecimentos  técnicos  e  da 
informação obtida anteriormen-
te pela observação do desenvol-
vimento do horto escolar. Dos 
conhecimentos,  observações  e 
experiências que os responsáveis 
do horto adquiram vai depender 
o êxito da produção dos alimen-
tos. 

Temos que planificar com ante-
cedência o período da colheita e 
ter pronto o próximo cultivo. 

 

�  

A recolha de informação realiza-
se no caderno de campo, que 
serve para fazer todo o tipo de 
anotações  sobre  os  aconteci-
mentos que ocorrem ao redor do 
horto. Quanto mais rico, em ter-
mos de informação, for o nosso 
caderno, mais fácil será tomar as 
decisões correctas para cuidar do 
horto escolar. 

 

  

Conselhos prévios 
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A TERRA 
As ferramentas do horto 

Imagen Nome  Para que serve 

 Enxada Remover e arejar a terra 

 Ancinho 
Alisar o solo, separar folhas 

secas, pedras, etc.… 

 Sacho 
Ajudar a transplantar ou a 

colocar o composto nas plan-
tas 

 

 
Pá 

Transportar coisas (terra, com-
posto, estrume, etc. …) 

 Carrinho-de-mão 
Transportar coisas de um sítio 

para o outro 

 

 
Regador Deitar água nas plantas 

 Plantador 
Fazer buracos no solo, plantar 

sementes ou plantas 

 Crivo 
Separar a parte fina da grossa 

(pedras, ramos) da terra ou 
composto 

 Balde 
Levar os materiais de um lado 
para o outro (terra, composto, 

água etc.) 

O que necessitamos para trabalhar o nosso horto escolar 
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Como usar as ferramentas 

 

Remover a terra: Com a enxada removemos todo o terreno para que areje. É, 
também, uma ferramenta útil para fazer buracos e misturar o composto em 
profundidade.  
 
Fertilizar: Deitamos com a pá ou com o sacho uma camada de 1 ou 2 cm de 
composto no solo, assim as plantas têm os nutrientes suficientes para o seu 
desenvolvimento. 
 
Alisar o solo e retirar as ervas daninhas, folhas, pedras, etc. Com o ancinho, 
depois de se ter removido com a enxada, alisamos o solo e simultaneamente 
separarmos os ramos, folhas, pedras ou qualquer coisa que possa impedir o 
bom crescimento das plantas. 
 
Semear ou plantar: Com o plantador ou o sacho fazemos buracos na terra e 
colocamos logo de seguida as sementes ou as plântulas (plantas jovens). 
 
Regar: Com o regador podemos dar água às nossas plantas.  

 

 

 

Podemos fazer regadores ecológicos usando garrafas de deter-

gente ou de lixívia, para isso basta furar a base da garrafa para 

que a água possa jorrar. 
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Projectar o horto  

Na concepção do nosso horto, devemos ter em conta os corredores 

por onde caminhamos durante o trabalho. Se trabalhamos com 

crianças no horto, devemos desenhar corredores mais largos para 

executar os trabalhos com mais comodidade. 

que podemos ser obrigados a 
arrancá-la  quando  finalmente 
iniciou a dar frutos. 

Começamos por fazer um dese-
nho do horto, com as medidas à 
escala, depois planificamos no 
papel a utilização que vamos dar 
a cada zona, onde cultivar, onde 
fazer  os corredores, onde vai 
passar o sistema de rega e onde 
vai ficar a composteira e o vivei-
ro. 

É preferível uma área ensolarada 
para plantar os cultivos, os espa-
ços com sombra podem ser utili-
zados para fazer composto ou 
criar uma área de descanso. Uma 
vez projectado o horto ideal, 
saberemos onde iniciar a traba-
lhar, preparar o primeiro cultivo 
e realizar qualquer tarefa sem 
colocar em risco o desenvolvi-
mento do horto no futuro. 

É imprescindível começar por 
planificar como queremos que 
seja o nosso horto. Tudo o que 
fazemos no horto tem repercus-
sões no futuro.  

Se plantamos alguma coisa no 
sítio errado, estamos a fazer um 
esforço que talvez se perca mais 
tarde, por exemplo, se planta-
mos uma árvore ou uma trepa-
deira no lugar errado, ao crescer 
as suas raízes e ramos podem 
atingir e danificar os edifícios 
mais próximos e, talvez, a sua 
sombra e raízes perturbem o 
cultivo de outras plantas, pelo 
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Um bom solo é essencial para uma 
boa colheita. O solo deve ter todos 
os nutrientes necessários para o 
crescimento  das  plantas  e  uma 
estrutura que as mantenha firmes e 
saudáveis. A estrutura do solo deve 
assegurar ar e água suficientes para 
as raízes da planta, mas devemos 
evitar o excesso de água mediante 
uma boa drenagem. Além disso, os 
solos têm de ter vida. 

  

O que é um solo vivo? 

  

Um  solo  vivo  é 
aquele onde vivem 
numerosos micror-
ganismos  (fungos, 
insectos, minhocas, 

etc...), que ajudam o solo a manter a 
sua porosidade e fertilidade. 

Estes  microorganismos  vivem  da 
presença de matéria orgânica no 
solo, a sua função é decompor os 
resíduos  em  substâncias  simples 
(húmus), que posteriormente fazem 
parte da nutrição da planta. 

Podemos afirmar que num solo vivo, 
as plantas crescem com mais vigor e 
apresentam  maior  resistência  ao 

ataque de pragas e doenças. 

A terra do nosso horto  

 

A matéria orgânica é 

parte fundamental para 

gerar vida no solo. 

Tipo de terra 

 

 O solo é o meio no qual as plantas 
crescem, ou seja, o desenvolvimento 
dos cultivos e das culturas depen-
dem directamente das condições do 
solo. Por isso é muito importante 
conhecer todos os elementos que 
compõem o solo, a função de cada 
um e a relação entre estes e o cres-
cimento do cultivo. 

 
Precisamos de saber que tipo de 
terra temos no nosso horto e como 
trabalhá-la para melhorar as suas 
condições, desta maneira beneficia-
mos os nossos cultivos e as colheitas 
serão mais abundantes. 
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Tipo de solo 

  

Características Métodos de melhoria 

Arenoso 

Estrutura pobre 

Escassa  fertilidade 

Baixo poder de retenção 
de água 

Adicionar regularmente 
matéria orgânica e 

composto 

Usar estrume 

Arenoso-argiloso 
Estrutura pobre 

Boa fertilidade 
Adicionar matéria  

orgânica 

Argiloso 

Solo pesado 

Secagem lenta 

Maior capacidade para 
reter nutrientes 

Adicionar matéria  
orgânica e composto 

Os solos de Cabo Verde são basicamente arenosos, porosos, soltos e 

fáceis de trabalhar, no entanto, têm menos capacidade para reter água 

e nutrientes. Ao ser um país influenciado por um clima tropical seco, o 

húmus desgasta-se rapidamente, se deixarmos o solo exposto ao sol.  

Em relação à fertilidade, é importante saber que as raízes das hortaliças não se 
enterram mais de 20 cm e que a fertilidade do solo se limita aos primeiros 10 
cm, razão pela qual nos interessa conservar esta pequena faixa de terra de qual-
quer processo erosivo. 

Temos que trabalhar para que possamos conservar o solo fértil e evitar que as 
chuvas ou os ventos fortes diminuam o seu potencial. 
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Bons solos 
 
 
 
 

  

  

 
 
 

Maus solos 

Textura - Proporciona às raízes um solo 
em ordem e com características que 
permitem a correcta nutrição dos culti-
vos. 

São solos que dificultam a infiltra-
ção da água e o armazenamento 
de nutrientes. 

Porosidade -  É um solo que permite 
armazenar água e oxigénio, facilita a 
respiração das raízes e o seu crescimen-
to. 

São solos compactos e duros que 
apresentam problemas de infiltra-
ção e crescimento das raízes. 

Fertilidade – É um solo que permite aos 
cultivos crescerem fortes e saudáveis e 
as colheitas são abundantes. 

São solos estéreis, onde as plantas 
apresentam escasso crescimento, 
doenças e colheitas pobres. 

Rico em vida microbiana -  Ajuda a com-
pletar os processos naturais da vida. 

  

É um solo morto, sem vida micro-
biana, onde a decomposição das 
substâncias elementares que 
intervêm na nutrição se realiza de 
forma lenta. 

Rico em matéria orgânica -  Melhora as 
características do solo, retém a água e 
produz substâncias nutritivas para as 
plantas. 

Um solo pobre em matéria orgâni-
ca, retém pouca água e facilita os 
processos erosivos que impedem o 
desenvolvimento da agricultura. 

Como diferenciar um solo bom de outro que apresenta deficiências 
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Trabalhos prévios à plantação – trabalhos para preparar o nosso horto 

�Misturar os primeiros 15 cm de terra com a enxada, a terra solta facilita o 
crescimento das raízes. Também, crescem uns poros que retêm a água e permi-
tem a respiração das raízes; 

�Adicionamos matéria orgânica ao composto e misturamos muito bem com a 
terra, isto vai ajudar a manter a fertilidade, teremos plantas mais saudáveis e 
colheitas mais abundantes (se juntarmos estrume fresco, é melhor esperarmos 
uma semana antes de plantar); 

�Alisamos o terreno com um ancinho, para evitar que ao regar a água se acu-
mule em algumas zonas; 

�Retiramos pedras e outros detritos que dificultem o nosso trabalho no horto. 
As ervas daninhas que arrancámos do horto podem ser deixadas sobre a super-
fície; 

�Instalamos a irrigação e revemos o seu funcionamento. 

E o nosso horto está pronto para o plantio 

 

Não pisar a terra que está lavrada. 

 Proteger as zonas de cultivo, para que as plantas não sejam pisadas 

ou danificadas com a passagem dos alunos pelo horto.  

Delimitar cada parcela com cordas ou fitas. 
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em adicionar composto ou estru-
me, em doses de 2kg/m2 e mistu-
rar bem com a terra nos primei-
ros 20 cm de solo, que é a parte 
explorada pelas  raízes das plan-
tas hortícolas. Depois de plantar, 
e à medida que a planta cresce 
(mais ou menos de duas em duas 
semanas) aplicamos pequenas 
quantidades de composto ao 
redor da planta, até fazer a 
colheita. 

As plantas crescem saudáveis, 
apenas se o solo tiver os nutrien-
tes suficientes. 

 Para começar o nosso horto 
escolar, devemos fazer uma apli-
cação básica de nutrientes e 
depois manter uma aplicação 
regular dos mesmos, enquanto o 
cultivo estiver a crescer. Um solo 
pobre, se estiver bem tratado, 
pode ser produtivo. 

 Uma aplicação básica consiste 

O que comem as plantas 

Função de cada nutriente na planta  

 

 As plantas alimentam-se de 20 elementos, uma parte dos elementos estão 

disponíveis no meio ambiente e são directamente assimilados pelas plantas 

como carbono, hidrogénio e oxigénio. Os nutrientes necessários para o cres-

cimento das plantas dividem-se em  macronutrientes e micronutrientes. 

 

 �Os macronutrientes são os que a planta absorve em maior quantidade e 

que se subdividem em macronutrientes principais: Azoto, Fósforo e Potás-

sio e macronutrientes secundários: Cálcio, Magnésio e Enxofre. 



 

GUIA DE HORTOS ESCOLARES  29 

�Os  micronutrientes  são  absorvidos  em  menor  quantidade,  mas  são 

igualmente necessários para o seu desenvolvimento, são eles: Ferro, 

Magnésio, Boro, Zinco, Cobre, Molibdénio e Cloro. 

Se a fertilidade natural ou a estrutura do solo é pobre, este necessita de ser 
“alimentado” continuamente com matéria orgânica (restos de vegetais e 
estrume animal) com o objectivo de melhorar a sua produtividade. A matéria 
orgânica decompõe-se e transforma-se em húmus que é a forma como as  
plantas absorvem os nutrientes do solo. 

 Com a colocação periódica de matéria orgânica, melhora-se tanto a fertilidade 
como as condições físicas do solo em textura, estrutura e capacidade de 
retenção da água. 

Se tivermos um solo fértil, também devemos saber trabalhá-lo para que  a 
fertilidade não se perca. As plantas, em solos ricos em nutrientes desenvolvem-
se melhor e estão protegidas contra os insectos e doenças. 

 Outra maneira de manter a fertilidade e não esgotar os nutrientes dos solos, é 
a rotação de culturas. 

Nutrientes Função Síntomas Solução 

Azoto 

 (N) 

Crescimento de folhas e 
caule verdes e viçosos 

Formação abundante de 
órgãos vegetativos 

Folhas pálidas e 
amareladas 

Queda das folhas 
Crescimento pobre 

Estrume  
e  

composto 
orgânico 

Fósforo 

(p) 

Crescimento das raízes 
Formação de flores e 

frutos 

Crescimento pobre 
 Formação escassa 

de rebentos e flores 

Estrume 
de  

Galinha 
Cinzas 

Potássio 

(K) 

Crescimento de raízes 
Promove o conteúdo de 

açúcares nos frutos 
Aumenta a resistência às  

pragas 

Crescimento pobre 
Folhas enrugadas 

Cinzas 
Composto 
Estrume 
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O que é o composto? 

 

 Consiste em reciclar os resíduos 
orgânicos que geramos ao nosso 
redor e transformá-los em fertilizan-
tes para as nossas plantas, o produ-
to obtido na nossa composteira é a 
base da fertilização na agricultura 
ecológica. A matéria orgânica sofre 
um processo de decomposição e 
transformação em substâncias está-
veis, fundamentais para a nutrição e 
melhoria dos cultivos. 

Uma vez fabricado o nosso compos-
to, aplicamó-lo no solo seguindo a 
premissa de que “todo o que sai da 

terra deve voltar a ela” 

O Composto 

2. Fazemos um monte colocando 

em camadas de mais ou menos 10 
cm, os diferentes materiais orgâni-
cos acumulados, por exemplo, 
fazemos uma primeira camada de 
material vegetal seco, outra cama-
da de estrume animal (cabra, vaca, 
coelho ou galinha) e outra camada 
de material vegetal verde, uma em 
cima da outra e repetimos até ter-
mos várias camadas. 

1 Para fazer o composto temos 
que procurar um lugar onde acu-
mular de um modo simples, todos 
os resíduos gerados ao nosso 
redor (resíduos vegetais, animais e 
humanos) serão estes materiais a 
base do composto. 

 

 

OS objectivos da compostagem são: 

 

�Eliminar os odores desagradáveis 

�Melhorar as condições higiénicas 
dos resíduos 

�Melhorar e manter o valor do 
fertilizante 

�Incrementar as populações 
microbianas benéficas 

�Aumentar a actividade biológica 
do solo 

�Influenciar positivamente a quali-
dade vegetal 

�Perdas mínimas de nutrientes 

�Minimizar os gastos 

Como fazer o composto   
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No momento de fazer cada camada devemos molhar bem o nosso monte, deste 
modo os organismos decompositores podem actuar rapidamente e acelerar o 
processo. É também, conveniente adicionar umas pás de terra argilosa (terra 
vermelha) sobre cada camada, as partículas de argila e húmus tornam os 
nutrientes presentes na matéria orgânica disponíveis para as plantas. 

 O monte de composto deve ter menos 1,5 metros de altura, menos de 2 
metros de largura e o comprimento que se quiser, deste modo o monte pode 
respirar melhor e nós podemos trabalhar mais comodamente. 

É importante que o nosso composto possa respirar bem, isso significa que deve 
estar bem arejado, devemos pensar que a fauna microbiana necessita de oxigé-
nio para respirar, caso contrário desenvolvem microorganismos anaeróbicos e o 
composto deitará maus odores. 

 Em caso de faltar estrume animal, as proporções de materiais vegetais frescos 
deverão ser maiores, tanto os vegetais verdes, como o estrume animal trazem 
nitrogénio (azoto) aos microorganismos. O nitrogénio é a fonte energética que a 
fauna microbiana necessita para decompor o carbono presente na matéria seca. 

 

Uma boa prática consiste em submergir os materiais secos em água 

durante umas horas, antes de fabricar o monte de composto. Com 

este método os resultados obtidos serão mais rápidos e melhores. 
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3. Passados alguns dias devemos mexer o composto, misturar muito bem 
todos os materiais e voltar a humedecer o monte. Durante este processo nota-
remos que o monte deita algum calor, isto significa que estamos a fazer bem o 
composto, e que os microorganismos estão a fabricar o nosso adubo orgânico. 
Se não deitar calor deveremos aplicar mais estrume e humedecer novamente. 

O processo de compostagem divide-se em duas partes, na primeira os 
materiais decompõem-se em substâncias simples, o processo denomina-
se mineralização, na segunda parte as substancias simples transformam-
se em substâncias estáveis que a planta pode absorver, este processo é 
conhecido como humidificação. 

 

O processo de misturar o composto deve ser repetido várias vezes, até que a 
decomposição da matéria orgânica fique concluída, deste modo a decomposi-
ção será mais rápida. Nos primeiros meses misturamos o composto com maior 
frequência, é neste momento que os microorganismos decompositores estão a 
actuar. Este processo gere calor dentro do monte de composto e quando este 
calor diminui e desaparece, começa a estabilização da matéria orgânica. Duran-
te este processo não é recomendável mexer o composto com assiduidade, duas 
ou três vezes será suficiente. 

 Se a relação entre o nitrogénio (azoto) e carbono for a correcta, manteremos a 
humidade do monte e teremos um excelente adubo orgânico. 

 
Para manter a humidade do monte de composto 

é importante cobri-lo, usando restos de vegetais 

(folhas de coco ou palmeira) 
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4. O processo normalmente dura alguns meses, dependendo do número de 
vezes que remexemos o monte e a quantidade de humidade em todo o pro-
cesso. O calor, o odor e a textura do composto, são os factores que nos indi-
cam que o adubo está pronto. As folhas escurecem até ficarem pretas, ao fric-
cionarmos entre os dedos, sentimos o material denso e grosso e a terra adqui-
re um odor suave e característico. A experiência irá dar-nos a chave para fazer 
bem o nosso composto. 

Como utilizar o Composto 

 

 Podemos enterrá-lo onde vamos cultivar de modo a que as raízes das plantas 
possam aceder a ele ou simplesmente espalhá-lo sobre o solo, ao redor das 
plantas. 

O composto não deverá ser utilizado na totalidade, uma pequena parte deverá 
ser reservada para aplicar nos futuros montes de composto que fabricaremos 
no nosso horto escolar, deste modo aceleramos o processo, porque o nosso 
composto velho possui muitos organismos que trabalham na decomposição e 
estabilização da matéria orgânica. 
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A escolha dos cultivos depende muito das condições, localização, clima, qualida-
de da água e qualidade do solo. O tempo que temos para dedicar ao horto, tam-
bém vai condicionar a nossa escolha. 

 
Para tomar a decisão correcta do que vamos cultivar, temos que fazer algumas 
perguntas. Que culturas permite o tempo da minha zona? Temos água suficien-
te para manter as culturas que necessitam de mais humidade? Qual é a época 
ideal para plantar? 

AS PLANTAS 
O que plantamos? 

Cultivos com necessi-
dades médias de 
temperatura: abóbo-
ra, cenoura, beterra-
ba, cebola, feijão ver-

de, alface.  

 

  

 

  

Cultivos com necessi-
dades altas de tem-
peratura:  batata, 
tomate,  pimento, 
melão,  melancia, 
beringela,  pepino, 
abóbora.  

 

 

 

 

Muitas das nossas respostas podemos consegui-las entrevistando os 

agricultores da zona. Depois de muitos anos de experiência e selecção, 

os agricultores informam-nos de quais são os cultivos tradicionais e 

quais são as variedades que melhor se adoptam ao nosso horto. 

Classificação de culturas de acordo com exigências 

Cultivos com necessi-
dades baixas de tem-
peratura: nabo, raba-
nete, batata-doce, 
alho-porro, espinafre, 
alho.  
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Cultivos  medianamen-
te tolerantes à salinida-
de:  rabanete,  batata, 
batata-doce,  cebola, 
repolho,  couve-flor, 
brócolos,  pimentão, 
aboborinha,  melão, 
pepino, 
melancia. 

 

Cultivos  sensíveis  à 
salinidade do solo: fei-
jão, alface, cenoura. 

 

 

 

 

 

Cultivos  resistentes  à 
salinidade:  beterraba, 
espinafres,  tomate, 
couves. 

 

  

Em geral, devemos escolher cultivos e árvores adaptados às condições locais, 
que sejam fáceis de cultivar e que se ajustem ao período escolar. Os cultivos 
deverão responder aos hábitos alimentares locais, fáceis de preparar e com 
alto valor nutritivo. 

 Cultivo Época de plantação  

Alho Novembro 
Batata doce Todo o ano 
Beterraba Todo o ano 
Beringela Todo o ano 
Abóbora Todo o ano 
Cebola Outubro - Fevereiro 
Couves Outubro - Abril 
Alface Outubro - Abril 

Mandioca Todo o ano 
Milho Todo o ano (*) 
Nabos Outubro - Abril 
Pepino Todo o ano 

Pimento Todo o ano (*) 
Melancia Todo o ano 
Tomate Todo o ano (*) 

Cenoura Outubro - Fevereiro 

(*) São cultivos que dão rendimentos distintos segundo a época de sementeira  
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 1ª Quantos quilos necessita a cantina da escola por dia, por semana e 
por mês? 

2ªQuanta superfície necessitamos para responder a esta procura? 

3ª Quantas plantas necessitamos para plantar a superfície? 

4ª Quando vamos plantar? 

5ª Quando vamos colher e o que vamos plantar depois? 

A planificação é vital, para aproveitar da maneira mais eficiente, tanto do tempo 
como do espaço que dedicamos ao horto. 

Uma planificação adequada dos cultivos hortícolas permite-nos colher produtos 
com regularidade e esse é o nosso principal objectivo, mas tem outras vanta-
gens: 

� Regula a utilização do terreno permitindo que este esteja o menos tempo 
possível desocupado, dá-nos uma provisão de quais produtos vamos obter e em 
que período, permitindo-nos oferecer à cantina da escola um calendário com a 
entrega dos produtos; 

 � A planificação deve ser sempre de “cima para baixo”, ou seja, partimos 
sempre de quantos quilos necessitamos para abastecer a cantina e nunca de 
quantas plantas ou superfície vamos plantar. É muito importante fazer provi-
sões, e tentar responder a algumas questões: 

 Na planificaçã, devemos ter em conta todos os factores que intervêm no desen-
volvimento normal das plantas, por exemplo, os meses mais quentes aceleram o 
crescimento dos cultivos e o amadurecimento dos frutos, assim como o cresci-
mento dos cultivos é dificultada pelo clima frio. Também pode haver problemas 
como temporais, abastecimento de água, que vai alterar as provisões sobre as 
quais se apoia a planificação inicial dos cultivos. 

Planificação de cultivos 
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Aspectos a ter em conta para planificar os cultivos 
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Uma vez feita a planificação das colheitas durante o ano lectivo, podemos 
expressar os resultados num calendário agrícola, isto servirá de guia para 
organizar as actividades ligadas ao horto. No calendário anotamos que lugar 
vai ocupar cada cultivo, quanto tempo vai lá estar, que cultivo irá substitui-lo 
e quando devemos fazer o viveiro, para que este esteja pronto, quando 
colhermos o cultivo que o procede. 

Também podemos adicionar o número de plantas que necessitamos e estima-
mos a produção que vamos obter. 
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Planificação de Cultivos  

Legenda: 
Tempo para fazer a colheita 
Tempo que as plantas estão no viveiro 
 

Tempo que decorre entre a plantação e a colheita 
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Sementes 

 Podemos obter as sementes dos frutos que o nosso horto produz, podemos, 
também, obter as sementes na cozinha de nossa casa ou comprá-las numa loja 
especializada. A forma e o tamanho das sementes são muito variadas, assim 
como o tempo que cada semente necessita para germinar. 

 

 Como obter as sementes  

Escolher as melhores plantas para deixar como sementes e eliminar toda a plan-
ta infectada ou débil antes da floração para que suas 
características negativas não sejam herdadas pela nova 
semente. Normalmente, a semente cresce no interior 
dos frutos, devemos esperar que estes estejam sufi-
cientemente maduros para podermos extrair as semen-
tes. Uma vez obtidas as sementes devemos secá-las 
bem, mas não desidratá-las, e guardamos em recipien-
tes secos e limpos que as protejam do ambiente 

(humidade e mudanças de temperatura). 

Como propagamos as plantas 

Para obter plantas podemos usar sementes, estacas ou rebentos. 

 

As sementes podem ser viáveis durante alguns anos como é o caso 

do feijão ou só uns dias como é o caso das sementes da manga. 
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Estacas  

 Para fazer novas plantas, podemos, 
também, utilizar estacas de caules 
de raízes. Estas estacas devem ser 
extraídas das melhores plantas. Usa-
mos uma faca afiada ou tesoura 
para colher o material vegetal que 
vamos propagar. As estacas devem 
ter um determinado diâmetro e um 
certo número de “olhos” (lugares 
por onde vão brotar as novas 
folhas). 

As estacas necessitam de um solo 
arenoso com boa drenagem, porque 
não suportam encharcamentos, mas 
mesmo assim, devem ser regadas 
com muita frequência para não desi-
dratarem. 

Rebentos  e estolhos 

Outras plantas obtêm-se a partir 
dos rebentos, que são pequenas 
plantas que crescem a partir da 
planta mãe, é o caso da bananeira, 
morangueiro e abacaxi. 

Em pequenos recipientes pode-
mos plantar tanto os rebentos 
como os estolhos até que estes 
desenvolvam as suas raízes, antes 
de transplantar para um lugar 
definitivo.  
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A sementeira 

Podemos fazer sementeira directa ou 
mediante pequenas plantas cultivadas 
em viveiro, esta decisão depende do 
tipo de sementes. 

As sementes pequenas (tomate, alface, 
repolho)  devem  ser  semeadas  num 
viveiro, devemos cobrir tanto as semen-
tes como o solo com palha ou camada 
vegetal. Uma vez que as plantas tenham adquirido o tamanho desejado, 
transplantamo-las para o lugar definitivo. 

 As sementes grandes (milho, abóbora) podem ser semeadas directamente no 
horto. Durante a primeira semana, os rebentos requerem sombra, para fica-
rem protegidos do sol directo, as folhas de coco ou de palmeira proporcionam 
sombra suficiente. Quando as plantas tiverem surgido  deve-se retirar a cama-

da vegetal para que as plantas se desenvolvam em plenitu-
de. 
Podemos fazer uma sementeira directa a golpes, colocando 
algumas sementes no mesmo buraco (como a abóbora, 
milho, feijão) ou por fila, repartindo as sementes numa filei-
ra, ao longo do tubo de irrigação (cenoura, coentro ou sal-
sa), também podemos semear por lançamento, quando se 
trata de cerais (sorgo), espalhá-las de maneira que ocupem 

toda a superfície do solo. 

Marco de plantação (tabela com distâncias) 

 É a distância que deve separar cada planta uma da outra, este espaço é 
fundamental para que os cultivos possam crescer vigorosos, cada planta 
necessita de um espaço para poder desenvolver as suas raízes, folhas e fru-
tos. 

Se os marcos de plantação são escassos, cria-se entre as plantas uma com-
petição pelos vários recursos, fertilizantes, água, luminosidade e tanto as 
plantas como os seus frutos não alcançam nem o tamanho nem a produção 
que esperávamos. 
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Cultivos Distância entre planta (cm) Distância entre regos (cm) 

Alho 15 50 

Batata doce 40 60 

Beterraba 15 50 

Beringela 60 90 

Abóbora 80 180 

Cebola 15 50 

Couves 30 60 

Alface 20 50 

Mandioca 90 90 

Milho 30 60 

Nabos 15 50 

Pepino 40 120 

Pimento 40 60 

Melancia 50 150 

Tomate 40 60 

Cenoura 10 60 

Estes valores são aproximativos, as variedades de   baixo porte necessita de 
menos espaço para crescer que as variedades de tamanho maior, o mesmo 
vale para as variedades precoces, que precisam de menos espaço que as 
variedades de produção mais tardia. 
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No viveiro produzimos as plântulas que depois utilizaremos no horto da escola. 
Podemos fazer o viveiro no solo, aproveitando um espaço acondicionado para o 
efeito ou podemos usar diferentes recipientes para germinar as nossas semen-
tes, desde bandejas profissionais de viveiro a recipientes de plástico reciclados. 

Para alguns cultivos, a sementeira através de plântulas  assegura melhor a sua 
sobrevivência do que se semear as sementes directamente.  

 

Colocar o viveiro dentro 
do horto e perto da escola, 
significa que vai receber 
maior atenção, regas regu-
lares e protecção contra as 
pragas e controlo das 
ervas daninhas, para além 
de que os alunos vão 
seguir todo o processo 
biológico das plantas, que 
fica concluído com o con-
sumo das hortaliças que 
eles mesmos cultivaram. 

O viveiro 

O viveiro deve estar bem vedado e protegido para manter afastados 

os animais e evitar a sua destruição. 
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Cuidados com o viveiro (aspectos a ter em conta quando fazemos um viveiro)  

�As sementes não devem ser enterradas muito fundo, a profundidade deve 
ter o dobro do tamanho da semente; 

�O viveiro deve estar sempre húmido e nunca encharcado; 

�Inicialmente as sementes devem ser protegidas da luz directa do sol, cobrin-
do-as com uma camada vegetal, folhas de palmeira, coco ou palha, etc.; 
Quando os rebentos surgem devemos remover a protecção, se as plântulas 
não recebem sol suficiente, os caules crescem largos e delgados, depois as 
plantas carecem de vigor; 

�Devemos remover as ervas daninhas que crescem no viveiro, para evitar a 
competição por nutrientes; 

�Quando as plantas apresentam duas ou três folhas verdadeiras, estão pron-
tas para serem transplantadas; 

�Devemos fazer o transplante no período da tarde, para evitar o impacto do 
sol. 

 

Uma vez feito o transplante devemos regar em abundância e humede-

cer bem o solo, as primeiras semanas depois do transplante as plântu-

las requerem mais água, até normalizar a absorção de água por parte 

das raízes. 

Substrato para viveiro  

 A germinação das sementes e os primeiros estados vegetativos da planta são 
muito importantes para o futuro crescimento, por esse motivo devemos dar 
todos os mimos às plantas nas primeiras etapas do seu desenvolvimento.  

Um dos factores mais importantes é germinar as nossas sementes num bom 
substrato, que ofereça todas as condições às sementes para crescerem bem e 
desenvolverem as suas raízes. 
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O que o substrato deve fornecer 

 Um bom substrato deve ser solto e macio, para que as raízes possam crescer o 
melhor e o mais rápido possível. Deve apresentar uma boa drenagem, temos de 
evitar encharcamentos no viveiro, porque estes são responsáveis pelo apodreci-
mento, asfixia e propagação de doenças. Também, deve ser fértil e ter à disposi-
ção os nutrientes suficientes para que as plântulas possam crescer fortes e sau-
dáveis. 

Substratos para viveiros em recipientes 

Para fazer o nosso próprio substrato temos que misturar bem os seguintes 
materiais:  
 Argila de 30% 
 Composto de 30% 
 Areia vulcânica20% 
 Turfa 15% 
 5% de Gesso agrícola 

 Existem lojas especializadas em agricultura ou jardinagem que comercializam 
substratos para fazer viveiros, utilizam-se adicionando uma parte ao composto, 
para melhorar a fertilidade do substrato.  

Substrato para mudas no solo  

 O solo dos canteiros de germinação deve ser fino, sem 
pedras ou paus e deve estar isolado do solo, podemos 
usar uma caixa de blocos e tábuas para eleva-lo. 

O composto deve ser misturado com areia para melho-
rar a drenagem, aumentar a capaci-
dade de retenção de água e facilitar a extracção das plan-
tas. 

 

Depois de preparado o substrato do canteiro de germina-
ção, fazemos sulcos rasos no solo, podemos usar um pau ou as pontas dos 
dedos para fazer o sulco, em seguida, colocamos as sementes e cobrimo-las 
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Finalmente, colocamos uma pequena camada de 
erva, para proteger as sementes e regamos em 
abundância, esta rega deve ser feita com cuidado 
para evitar que a força da água arranque as 
sementes do solo. 

 

No momento do transplante é importante que as plântulas não 

tenham as raízes à vista, a melhor opção é extrair as plantas con 

cepellón, isto é, com um pouco de terra que tape as raízes, desta for-

ma teremos mais hipóteses de que o transplante se produza com 

sucesso.  

Rotação de culturas 

A rotação de culturas consiste numa sucessão de cultivos de diferentes famílias 
ou com necessidades nutricionais distintas, no mesmo solo, durante um período 
de tempo. 

A sua planificação é muito importante, pois influência directamente aspectos 
como a fertilidade do solo, pragas, doenças e controlo de doenças, etc. Em 
geral, devemos evitar repetir no mesmo terreno cultivos com requisitos nutri-
cionais similares ou susceptíveis aos mesmos problemas de saúde. 

Em alguns casos, o período de espera antes de se repetir um cultivo numa par-
cela pode ser de vários anos. 

Se plantamos sempre as mesmas hortaliças e no mesmo lugar, terminaremos 
por esgotar o solo, pois cada espécie incide no consumo de determinados com-
postos minerais, empobrecendo a terra destes compostos, mas não no restante, 
de modo que, se insistirmos em repetir os mesmos cultivos, obteremos colhei-
tas mais pobres do que se semearmos em diferentes zonas do terreno. 
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 Plantas meio exigen-
tes são plantas cujas 
exigências nutricionais 
são baixas, não produ-
zem  grande  massa 
vegetal e não ocupam 
o solo durante um lon-
go período de tempo – 
Exemplo:  cebola, 
beterraba, cenoura. 

 

 

 

 

 

 

 

Plantas menos exigen-
tes  são  plantas  que 
adicionam  nitrogé-
nio/azoto ao solo, devi-
do  à simbiose que rea-
lizam com uma bacté-
ria que cresce nas suas 
raízes e que mineraliza 
o  nitrogénio/azoto 
obtido  a  partir  da 
atmosfera. - Exemplo: 
todas as leguminosas, 
ervilha, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Plantas  exigentes 
necessitam  extrair 
grandes  quantidades 
de nutrientes do solo 
para dar boas colhei-
tas,  diferenciam-se 
porque são plantas que 
geram  uma  grande 
massa vegetal,  folhas 
grandes e muitos fru-
tos, com um ciclo de 
produção mais longo, 
ocupando  o  terreno 
durante mais tempo. – 
Exemplo: Tomate, abó-
bora, beringela.  

Para evitar esta situação devemos projectar um sistema de rotação no horto, 
que assegure um consumo equilibrado de todos os compostos minerais. 

A rotação de culturas é uma das melhores maneiras de aumentar a biodiversida-
de no horto escolar, que por sua vez, vai influenciar favoravelmente a quebra do 
ciclo de pragas e doenças, ao ir modificando constantemente os refúgios da 
praga ou doença mais incidente. 

Na hora de planificar as rotações devemos ter em conta as necessidades nutri-
cionais de cada planta. 
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Modelo de rotação de culturas: 

 
  Depois de preparar o terreno, distribuídas as parcelas e feitas as incorporações 
de composto e estrume, começamos a semear e para seguir um bom modelo de 
rotações, começamos pelos cultivos exigentes (tomate, pimentos, abóbora, 
beringela, etc.). Depois, cultivos menos exigentes que aproveitam os nutrientes 
que não foram absorvidos pelo cultivo anterior, como as couves, couve-flor, 
pepino, courgette, etc., seguidamente plantamos as leguminosas ( feijão, ervi-
lhas, grão de bico etc.) e hortaliças de folha (alface, salsa, coentro, etc.) para 
terminar com cebolas, alhos, beterrabas ou cenouras, que são menos exigentes 
em matéria orgânica. 

 Outra maneira é rodar as plantas de acordo com as suas famílias botânicas, as 
plantas da mesma família não devem ser cultivadas, várias vezes no mesmo 
lugar, por mais de dois anos, por exemplo batata, pepino, tomate e a beringela. 
Estas plantas pertencem à mesma família solanacease e têm pragas e doenças 
comuns, portanto, não é recomendado que se cultivem umas após outras. Igual-
mente, o repolho, brócolos, couve-flor, nabo e rabanete pertencem à família 
das brassicaceae e tem doenças e pragas comuns. 

FAMILIA BOTÁNICA DAS HORTALIÇAS: 

Solanacease:  tomate, batata, pimento, beringela, 

Brassicaceae: repolho, couve-flor, brócolos, couve, rabanete, 
agrião, couve-rábano, nabo 

Leguminosas: feijão, favas, ervilhas 

Liliaceae: alho, cebola, alho-porro 

Chenopodioideae: acelga (beterraba branca)  beterraba 
(beterraba vermelha), espinafre 

Compositae: alface, alcachofras 

Apiaceae: salsa, cenoura, aipo, erva-doce 

 Cucurbitáceas: melão, melancia, pepino, abóbora, courgette 

 Gramíneas: Milho 

Convolvuláceas: batata – doce 
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Com as rotações das culturas aproveitamos melhor o adubado (ao utilizar 
plantas com necessidades nutritivas distintas e com sistemas radiculares 
diferentes) controlam-se melhor as ervas daninhas e diminuímos os problemas 
com as pragas e as doenças (ao não encontrar um hospedeiro tem mais 
dificuldade para sobreviver). 

Associações de cultivos  

A associação de culturas é uma melhores das técnicas  no horto escolar e consis-
te em obter benefícios do crescimento simultâneo, no mesmo terreno e de duas 
ou mais espécies diferentes.  

As vantagens  que as associações de cultivo oferecem são: 

 

�Promover efeitos protectores contra pragas e doenças, como consequência 
das acções inibidoras ou estimulantes feita com a combinação das espécies que 
intervêm na associação. 

�Optimizar o uso de solos, com a melhoria da produtividade por unidade de 
superfície; 

�Limitar o nascimento de ervas daninhas devido à falta de espaço e luz; 

�Nada melhor para aumentar os futuros rendimentos do horto, que conhecer 
as associações favoráveis de cultivos para implementar em cada parcela. Por 
este motivo é necessário conhecer algumas relações e rendimentos de cada 
espécie vegetal, para optimizar os efeitos da associação, estimulando aquelas 
que maiores benefícios trazem. 

  

Alguns exemplos típicos da Associação de Cultivos 
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O Associação de cultivos benéfica � � � � Associação de cultivos favorável  � Não se conhecem quaisquer  efeitos 
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Associação gramínea-leguminosa 

 Nos cultivos hortícolas associam-se 
o  milho  e  o  feijão,  o  milho 
(gramínea) faz de tutor do feijão 
(leguminosa), que cresce enrolado 
aos caules do milho, em contraparti-
da este aproveita a fixação de nitro-
génio/azoto atmosférico pelas legu-
minosas.  Alguns  agricultores 
incluem uma terceira planta, a abó-
bora, que beneficia da sombra e 
favorece as outras, cobrindo o solo 
horizontalmente  e  prevenindo  o 
aparecimento  de 
ervas daninhas. 

 

  

Associação de hortaliças com tem-
pos de crescimento diferentes   

 Plantamos cenouras e 
nabos em filas alternadas, 
os nabos são colhidos 
antes que as cenouras 
tenham alcançado o 
seu pleno desenvolvi-
mento. 

 

Couves com alfaces, entre cada duas 
filas de couve uma fila de alface e 
dentro das filas de couves, uma alfa-
ce, entre cada duas couves. 

Com este tipo de associações obte-
mos maior produtividade por unida-
de de superfície. 

 Associação de hortaliças com efeitos inibidores de pragas 

 Cenoura e alho-porro ou cebola, eficaz para repelir a mosca da cenoura e do 
alho-porro. 

Couves e coentros, o coentro com o forte odor repele as lagartas que se alimen-
tam das folhas da couve. 

Manjericão e tomate melhoram o crescimento e o sabor das plantas e é um 
excelente repelente para moscas e mosquitos. 

Entre as técnicas de cultivo, é necessário conhecer e conseguir dominar as 

rotações e associações das culturas, ambas as práticas complementam-se e, 

embora haja muita coisa escrita sobre estas técnicas, uma vez mais, as expe-

riências no nosso horto, irão dizer-nos quais as rotações e associações que 

funcionam melhor para nós. 
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Tanto os pulgões como as moscas 
brancas, são frequentemente con-
trolados pelos seus inimigos naturais 
e a maioria dos insecticidas naturais 
oferecem  um  controlo  efectivo 
sobre eles. 

 

Cochonilhas -  São 
insectos  sugadores 
que  aparecem 
sobre  o  caule  e 
folhas, são fáceis de 
reconhecer,  carac-
terizam-se por estarem revestidas 
com uma protecção algodonada de 
cor branca e outras espécies com 
uma casca dura. A sua presença esta 
sempre  associada  às  formigas. 
Extraem das plantas uma substância 
doce, o melaço que provoca a apari-
ção do fumagina, os sintomas da sua 
presença são plantas débeis, com 
frutos pequenos. 

Pulgões – Tam-
bém chamados 
áfidos,  são 
pequenos 
insectos  de 

coloração variada, desde o verde, 
negro e o amarelo, normalmente 
formam colónias nos rebentos novos 
e debaixo das folhas, são insectos 
que  sugam  a  seiva  das  plantas, 
deformam as folhas e rebentos, pro-
vocando, consequentemente a dimi-
nuição da produção. Segregam, tam-
bém uma substância doce sobre a 
qual cresce um fungo, denominado 
fumagina, que reduz a capacidade 
de fotossíntese das folhas. 

 

Moscas brancas – É fácil encontrar 
os adultos a voar sobre as plantas, 
mas são os jovens quem causam os 
danos, encontramo-los debaixo das 
folhas, são estáticos de corpo plano 
e cor branca ou verde-claro, alimen-
tam-se da seiva que sugam das plan-
tas, debilitando-a, para além disso, 
são  os  principais  causadores  da 
transmissão  de  viroses 
em  tomate,  pimento, 
papaia, mandioca. 

PRAGAS E DOENÇAS 
Controlo natural de pragas e doenças 

Quais são as principiais pragas dos cultivos  
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Ácaros - São comuns em condições 
quentes e secas, encontram-se na 
parte inferior das folhas, são peque-
nos e difíceis de observar a olho nu, 
com altas infestações adquirem uma 
coloração avermelhada. São insectos 
sugadores e os danos podem apare-
cer em forma de pontos translúcidos 
nas folhas. Provoca nas plantas uma 
diminuição da produção e uma per-
da total da qualidade dos frutos. 

 

Nemátodes - São uns vermes que 
não se vêm a olho nu, são microscó-
picos. Vivem no interior da terra, 
entram nas raízes e danificam-nas, 
criando o engrossamento das raízes. 
A planta acusa a sua presença como 
se lhes faltasse água. 

A solução em plantas infectadas é 
muito difícil e passa por escolher 
culturas resistentes ao seu ataque. 

 

 Pássaros – Comem 
as  sementes  e  os 
caules jovens, tam-
bém atacam os fru-
tos  quando  estão 
maduros.  

 

 

Tripes – Os adultos são insectos 
pequenos (1mm), a sua coloração 
varia do amarelo ao preto, são atraí-
dos pela cor amarela e é fácil encon-
tra-los no interior das flores, onde os 
imaturos (ninfas) causam sérios pro-
blemas, pois alimentam-se do inte-
rior das flores e das folhas novas, 
sugando-as e raspando-as causando 
cicatrizes. Os seus ataques provo-
cam deformação da fruta e transmi-
tem alguns vírus. 

 

Lagartas – São predadores de folhas, 
algumas podem fazer galerias nos 
caules das plantas ou dos frutos, 
existem as que têm hábitos diurnos, 
comem durante o dia e são verdes, 
outras são nocturnas, de cor escura 
e ficam dentro do solo durante o dia 
e emergem de noite para realizar 
ataques. 

 

Gafanhoto  - 
No início do 
verão  apare-
cem em gran-
des quantida-
des, são insa-

ciáveis devoradores das folhas da 
maioria das culturas agrícolas, cau-
sando grandes prejuízos nas plântu-
las de viveiro. 
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Sugadores  

 Picam as folhas e as 
hastes e alimentam-se 
sugando a seiva, como 
por exemplo, pulgões, 
cochonilhas e moscas-
brancas. 

Podemos classificar as pragas de acordo com sua maneira de comer. 

É muito importante reconhecer as pragas que podem afectar os nossos cultivos, 
quais as que têm mais incidência na nossa zona, em que época aparecem, quais 
são os sintomas de ataque, qual o seu ciclo de vida, como se alimentam, seu 
habitat, etc. 

Conhecendo estes factores podemos promover estratégias para diminuir os 
ataques, sem fazer uso de venenos para os controlar. 

Praticamente a totalidade dos hortos escolares não utilizam produtos químicos 
para o controlo das pragas. Em primeiro lugar, pelo perigo que estes produtos 
representam dentro de um recinto com crianças e em segundo lugar, pode-se 
demonstrar que é possível colocar em marcha boas praticas ambientais e utili-
zar produtos ecológicos. 

Nota: No caso de severos ataques de pragas e doenças  será 
necessário contactar a extensão agrícola. 

 Mastigadores  

Devoram as folhas e 
os caules, por exem-
plo, lagartas, gafanho-
tos. 
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Controlo natural de pragas e doenças 

 Consiste em colocar em marcha um conjunto de técnicas, respeitadoras do 
meio ambiente, que ajudam a minimizar o ataque de pragas e doenças no hor-
to, sem fazer uso de pesticidas químicos. 

Há práticas simples que ajudam as plantas a manterem-se sãs e produtivas: 

�É importante seleccionar correctamente as plantas para cada lugar do horto 
onde as condições do solo água e luz são benéficas; 

�Uma boa administração dos cultivos, incluindo atenção à água, solo e fertiliza-
ção, ajuda a reduzir os danos provocados por insectos e doenças. 

�Praticar uma boa higiene no horto, como maneira mais segura de evitar pro-
blemas de pragas e doenças, eliminar, queimar ou fazer composto com as plan-
tas infectadas antes que estas se propaguem pelo horto. 

�Eliminar as folhas doentes e partes da planta que se encontram danificadas, 
ramos mortos, frutos caídos e ervas densas podem atrair pragas e doenças. 

 

A nutrição dos cultivos é fundamental para o controlo de pragas, tanto os exces-
sos como as deficiências de nutrientes favorecem o aparecimento das pragas. 
Folhas amarelas, baixo crescimento e frutos pequenos são indicadores de defi-
ciência, as plantas débeis sofrem mais ataques de pragas ou doenças que as 
plantas vigorosas. Por esta razão enriquecemos o solo do horto a partir de des-
perdícios orgânicos compostos, como a maior solução para evitar os desequilí-
brios, já que os fertilizantes orgânicos oferecem os nutrientes à planta de um 
modo gradual, à medida que o cultivo os exige. 
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Devemos: 

�Promover a biodiversidade dentro do horto escolar com diferentes rotações e 
cultivos associados; 

�Evitar semear grandes áreas com um só cultivo (monocultivo). Quando uma 
planta fica doente, a doença pode-se propagar rapidamente a toda a plantação; 

�Efectuar uma permanente rotação dos cultivos e não semear o mesmo vege-
tal no lugar onde foi semeando anteriormente.  

�Manusear a maior quantidade de cultivos no horto para que a nossa capacida-
de de controlo das pragas, também seja maior; 

�Usar variedades locais acostumadas às condições agro climáticas de cada 
zona, estas não são afectadas por certas doenças e apresentam maior resistên-
cia ao ataque de pragas, assim como a seca, insolação elevada ou outros proble-
mas que podem afectar os cultivos. Por esta razão estas espécies são preferíveis 
as variedades provenientes de lugares distantes; 

�Reduzir a competição, semear as plantas à distância justa para que alcancem 
o  tamanho máximo. Algumas vezes, as ervas daninhas crescem mais rápido que 
os cultivos extraindo os nutrientes do solo, os mesmos necessários para o seu 
crescimento; 

�Proteger as plantas contra os ventos fortes, quentes e salgados do mar. O 
vento pode reduzir o crescimento e danificar as folhas e flores. Usar árvores 
como cercas vivas para proteger da acção dos ventos fortes. 

 Nem todos os insectos são pragas, por exemplo as abelhas polinizam as 

florem ajudando o cultivo a ter frutos e sementes. Outros insectos, em 

troca, alimentam-se directamente das pragas, são os chamados predado-

res. Os parasitas utilizam as pragas como hospedeiro para depositar os 

ovos. 



 

GUIA DE HORTOS ESCOLARES  58 

Os parasitas – são aqueles que precisam de outro para completar alguma fase 
do seu ciclo de vida. São os adultos os que procuram o hospedeiro, sobre o qual 
põem um ou mais ovos, quando o parasita chega ao final do seu desenvolvimen-
to, mata a sua vítima e acaba por consumi-la. 

A maioria dos parasitas pertencem à ordem de dípteros e himenópteros e nor-
malmente só praticam o parasitismo no seu estado de jovem. Exercem um 
papel muito importante no controlo das pragas. 

 
Os predadores são insectos ou ácaros que se alimentam directamente de outros 
insectos, tanto as larvas como os adultos são predadores vorazes. Diferem dos 
parasitas, porque eles devoram múltiplas presas ao longo de sua vida. 
 
 Os entomopatogênicos são microrganismos que causam doenças aos insectos, 
sendo o agente causal muito diverso. Invadem as pragas que afectam as cultu-
ras por ingestão ou por contacto, como é o caso dos fungos, dando lugar ao 
aparecimento da doença, que provoca a morte do insecto hóspede. 

O trabalho em conjunto com os inimigos naturais mantêm o equilíbrio dentro 
do horto, pelo que devemos implementar medidas para promover a sua presen-
ça. 

Inimigos naturais 

A maioria das pragas tem vários inimigos naturais, os inimigos naturais são 
insectos que se alimentam de outros insectos e não afectam os cultivos, por 
outro lado, a sua presença no horto é benéfica na medida em que ajuda a con-
trolar melhor as pragas que atacam os nossos cultivos. 

Os inimigos naturais podem ser classificados em três grandes grupos: 



 

GUIA DE HORTOS ESCOLARES  59 

Aranhas – Devoram todo o tipo de insectos que caem nas 
suas redes. 

Coleópteros – São enormes predadores de pulgões, cocho-
nilhas e moscas brancas. A este grupo pertence a famosa 
joaninha, escaravelhos, besouros, mas são só algumas das 
muitas espécies de coleópteros que se alimentam das pragas que atacam os 
nossos cultivos. 

Hymenópteros – São pequenos insectos (abelhas, vespas) que atacam diferen-
tes pragas, lagartas, pulgões, cochonilhas e moscas brancas, o seu controlo 
sobre as pragas é muito eficaz. 

Crisópideos – São vorazes predadores dos pulgões e moscas brancas. 

Dípteros -  Alguns são vorazes predadores, tanto no seu estado de larva como 
em adultos, outras espécies comportam-se como parasitas, sobre as lagartas ou 
larvas de coleópteros. 

Percevejos – Atacam as moscas brancas e outros insectos. 

Ácaros – Existem ácaros que atacam outros ácaros que são pragas dos nossos 
cultivos, são verdes ou amarelos, maiores e com maior mobilidade, com uma 
lupa é fácil de reconhecer a sua presença no interior das folhas. 

Louva-a-deus - São grandes predadores de uma  variedade enorme  de insectos 
no horto. 

 Libélula – Paira entre os cultivos caçando qualquer insecto voador e as larvas 

nos tanques são excelentes controladores de mosquitos. 

Pássaros -  Podem atacar os cultivos, mas dentro da sua variada dieta encon-
tram-se números insectos, muitas das pragas para os nossos cultivos. 

Além do controlo exercido pelos inimigos naturais das pragas do horto, pode-
mos usar outros meios para limpar os cultivos, por exemplo, insecticidas ecoló-

Principais inimigos naturais 
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gicos, são substâncias naturais de origem vegetal, que podemos fazer de forma 
caseira e que aplicados sobre os cultivos ajudam-nos a manter uma baixa densi-
dade de pragas. 

Existem plantas que tem propriedades insecticidas, ajudam-nos a controlar algu-
mas pragas e a manter sãos os cultivos, os princípios activos são substâncias 
químicas que a planta gera de forma natural para se proteger das pragas que a 
atacam. Podemos fabricar insecticidas caseiros extraindo os princípios activos a 
este tipo de plantas. 

Existem várias formas de extrair os princípios activos 

 

Fermentação de plantas: as plantas estão submersas em água durante quatro 
dias. 

Infusão: deita-se água a ferver sobre as plantas frescas ou secas. Deixa-se em 
infusão durante 24 horas. 

Maceração: coloca-se as plantas frescas ou secas na água, mas sem deixa-las 
fermentar. Com uma duração máximas de 3 dias, em seguida, filtram-se. 

Cozedura: põem-se as plantas de molho durante 24 horas, em seguida, deixa-se 
ferver durante 20 minutos 

Elaboração caseira de insecticidas de origem natural 

  

O seu efeito consiste em reduzir a invasão da praga. 

 

 Água de malagueta 

 É obtido por maceração de 100g de malaguetas em um meio litro de álcool, 
aplica-se directamente sobre os focos das pragas, diluindo uma parte do extrac-
to em 20 partes de água. 

As aplicações são feitas a cada 10 dias.  

Actua por contacto, nos pulgões, cochonilhas, ácaros e moscas brancas, incomo-
dando a sua respiração, para além de ter efeitos sobre insectos mastigadores. 
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Água de tabaco 

Existem duas maneiras de fazer água de tabaco, a primeira, mediante uma 
decocção que consiste em ferver 500 gr de folhas de tabaco em um litro de 
água, o produto obtido dilui-se numa proporção de 1/50. 

A segunda é a através da maceração de tabaco em água durante 24 a 48 horas, 
depois aplicamos sobre a planta diluindo uma parte do macerado em 10 partes 
de água. 
Se não tivermos folhas de tabaco, podemos usar o conteúdo de um cigarro. 
Apresenta uma acção tóxica por ingestão, para lagartas ou gafanhotos, também 
é eficaz conta pulgões, cochonilhas e moscas brancas o contacto e o seu odor 
desagradável repelem os ataques. 

Aplicamos directamente sobre as pragas e molhamos bem a planta, caule novos 
e o interior das folhas. 

Nos cultivos onde aproveitamos as folhas, é melhor não aplicar para evitar inge-
rir nicotina, que é o princípio activo que actua como veneno contra as pragas. 

 

  Neem demolhado 

Obtém-se mediante a fermentação de folhas e sementes em água, durante uma 
semana. 

É uma substância de amplo espectro, o que significa que ataca um número ele-
vado e diversas pragas, de diversas maneiras, graças ao elevado número de 
componentes bioquímicos que esta árvore possui. 

Também tem a capacidade de ser preventivo, ou seja, pode ser aplicado antes 
de aparecerem as pragas. 

 

 Água de Sabão 

 Este é um remédio caseiro que consiste em diluir uma colher de chá de sabão 
branco e um pouco de álcool metílico, em um litro de água. 

É pulverizado directamente sobre os insectos sugadores e pode ser aplicado 
regularmente. 

Este produto pode ser misturado com outras substâncias para aumentar sua 
acção como a malagueta, cebola, alho, ou tabaco. 
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 Água de cebola o alho 

 Esmagamos folhas de cebola ou alho, com o alho amassado em meio litro de 
álcool, após a obtenção do extracto dilui-se numa proporção de 1 / 10. 

Este produto tem propriedades repelentes, o seu forte odor repele as pragas, 
por isso devemos aplicar antes do seu aparecimento, fazendo aplicações quinze-
nais ou sempre que se notar que a planta aumenta o seu crescimento vegetati-
vo. 

 

 Macerado de folhas de tomate 

 Obtém-se ao macerar folhas do tomate em água durante 24 a 48 horas, 1 quilo 
de folhas de tomate em 5 litros de água, em seguida, diluímos cada litro em 3 
litros de água e pulverizamos sobre as folhas quando aparecer os primeiros 
sinais de ataque das lagartas. 

 

Quando fazemos produtos caseiros devemos ter algum cuidado, porque 

a agua desliza pelas folhas e os efeitos dos insecticidas diminuem, 

podemos usar leite em pó ou um pouco de sabão para lavar as mãos 

para dar esta propriedade aos insecticidas caseiros que elaborámos. 

Nas aplicações devemos pulverizar bem as plantas em cima e em baixo. 
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MANUTENÇÃO 

Como regamos o horto 

Cerca de 90% do peso de uma planta provem da água. 

 

 A utilização da água de rega é a base fundamental para assegurar suficiente 
humidade aos cultivos, estes produzem boas colheitas quando, no momento 
oportuno, recebem uma correcta quantidade de água. 

 A Planta extrai pelas raízes a água e os nutrientes dissolvidos no solo, a finalida-
de da rega é manter o solo húmido ao redor das raízes das plantas. 

 O solo é composto por partículas minerais e orgânicas de tamanhos muito dife-
rentes, entre estas partículas existe um labirinto de poros interconectados que 
tem diferentes formas e tamanhos, a água fica retida no solo à disposição da 
planta ocupando esses poros. 

Quase toda a água absorvida pelo solo perde-se por evapotranspiração e 
somente uma pequena fracção se converte em partes dos tecidos vegetais. 

 Entende-se por evapotranspiração, a combinação de dois processos distintos, 
através dos quais a água acumulada no solo se perde para a atmosfera. 

 

Transpiração – perda de água através da transpiração das plantas. 

 Evaporação -  perda de água directamente do solo para a atmosfera. 

 A rega restitui ao solo a água que se perde por evaporação e transpiração. 

Com um sistema de rega gota-a-gota, poupamos muita água e tam-

bém facilitamos o trabalho nos hortos, mas se não temos regos sofisti-

cados, podemos manter um horto usando um regador. 
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Como utilizar a rega localizada                              

 As nossas plantas necessitam, de cerca de 2 litros diários por planta, mas estas 
necessidades hídricas variam de acordo com o estado fenológico da planta, por 
exemplo uma planta adulta cheia de folhas e frutos necessitará de mais água do 
que uma planta jovem que começa a crescer. 

As goteiras da nossa rega gota-a-gota emitem entre 2 a 4 litros por hora, depen-
dendo dos materiais utilizados, os detalhes técnicos dos tubos de rega, estão 
gravados ao longo dos tubos. 

Isto significa que para os emissores de 2 litros/hora devemos na primeira hora 
da manhã regar durante 30 minutos e 30 minutos no final da tarde, isto quando 
as plantas são jovens, à medida que as plantas crescem aumentamos gradual-
mente as doses. 

Para emissores de 4 litros/hora, rega-se 15 minutos pela manhã e 15 minutos 
pela tarde e o volume de água cresce à mesma medida do cultivo. 

Quando chove não é necessário regar e quando o tempo esta fresco e 

nublado, podemos usar doses menores, pelo contrário nos dias de 

maior calor, com muita incidência solar, as doses de rega devem ser 

incrementadas. 

Mulching 

Mulching é uma técnica que consiste em criar uma cobertura vegetal (ex. folhas, 
serragem, palha) que protege o solo dos efeitos do clima local. 

O abafamento tem diferentes efeitos sobre o solo: 

 �Manter a humidade do solo, reduzindo a evaporação, que além de economi-
zar no consumo de água, torna mais fácil para as raízes das plantas encontrar 
humidade suficiente a pouca profundidade; 
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�Devido à presença de humidade superficial, reduz-se a perda dos elementos 
fertilizantes. Regula as mudanças de 
temperatura do sistema radicular, já 
que a temperatura do solo varia muito 
entre o dia e a noite; 

�A cobertura funciona como uma 
barreira entre o solo e os frutos, redu-
zindo os problemas de saúde, espe-
cialmente as podridões; 

 

�Se a cobertura utilizada é suficiente 
grossa, a falta de radiação solar evita o 
desenvolvimento de ervas daninhas 
que competem com as culturas por 
água e nutrientes. 

Além disso, acrescenta nutrientes ao solo, devido à decomposição gradual do 
material. 

 Para cobrir o solo podemos usar restos orgânicos, como palha, aparas ou capi-
na, também podemos usar aparas de madeira, areia ou terra vulcânica, todos 
estes materiais são úteis para proteger o solo e devemos obte-los nas proximi-
dades de cada horto, para diminuir os custos. 

Trabalhos no horto                  

Manter o horto, uma vez cultivado, é muito simples e não é preciso possuir 
grandes conhecimentos, estes adquirem-se com a prática, observação. O impor-
tante é executar as tarefas no horto no momento oportuno. 

Para manter o horto é necessário fazer actividades semanais, mensais ou 
anuais. 
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Trabalhos semanais 

 

 Rega – realiza-se diariamente, segundo as condições climatéricas, cada planta 
requer de um a dois litros de água por dia, para ter um bom crescimento. Pode-
mos fazer aplicações menores ou regar dias alternados para poupar água, tudo 
depende das circunstâncias de cada horto. 

 
 Eliminar ervas daninhas – A competição entre os vários tipos de ervas daninhas 
constituem um problema para o crescimento dos cultivos. As ervas daninhas 
competem por nutrientes, água, luz e espaço físico, com os cultivos alimentares, 
ao eliminarmos de forma regular as ervas daninhas, evitamos que estas disper-
sem as suas sementes pelo horto e chegará um momento onde a sua presença 
será mínima. 

 
 Fazer limpeza dos cultivos – Eliminar folhas amarelas, velhas, danificadas ou 
secas, evita que se assistam a pragas nos cultivos, melhora a circulação dos 
nutrientes na planta e favorece o crescimento de novos rebentos. 

 
 Manter o viveiro – Eliminar ervas daninhas, efectuar regas regulares e abun-
dantes, pulverizar de composto todas as semanas para complementar a nutri-
ção de nossas plântulas. 

Observar o composto – Controlar a temperatura e avaliar o seu estado median-
te parâmetros visuais ( cor, odor ou textura), indica-nos que o processo de com-
postagem terminou. 

Controlar a presença de pragas – Observar a saúde das nossas plantas, investi-
gando sempre se sob as folhas ou nos rebentos novos se está a desenvolver 
algumas pragas e verificar se existem inimigos naturais ao seu redor. 

 
 Fazer colheitas -  Haverá sempre no nosso horto algum fruto que está pronto 
para ser colhido, a melhor maneira de o colher  é  usar uma faca ou uma tesoura 
de poda, desta maneira fazemos cortes limpos e reduzimos os estragos na plan-
ta. 
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Trabalhos mensais 

 

 Nutrição vegetal – Fazer aplicações do composto quizenalmente, espalhando o 
composto no solo ao redor das plantas, desta maneira mantemos a fertilidade 
da terra e levamos nutrientes que a planta pode dispor com maior facilidade. 

Se realizarmos regas deficitárias, devemos fazer aplicações de adubo com uma 
maior frequência. 

 
 Cavar a crosta – uma vez por mês, podemos cavar a terra dura que rodeia as 
plantas, lavrando a terra de forma muito superficial evitando danificar as raízes, 
melhoramos a respiração e a absorção da agua e nutrientes.  

 
  Amontoados - Alguns cultivos desenvolvem-se melhor quando são amontoa-
dos, esta técnica consiste em chegar terra ao pé das plantas, cobrindo parte do 
talo, em algumas culturas tem a função de fomentar o crescimento das raízes e 
o talo, como é o caso do tomate ou da abóbora, em outros casos utiliza-se para 
clarear a hortaliça, por exemplo o alho francês. 

 
 Reposição de plantas – Cada mês temos de ter sementes de mudas disponíveis 
para colocar no horto e realizar transplantes, repondo com novas plantas os 
lugares onde já colhemos o produto. 

 
 Planificação das culturas - avaliar se estamos a cumprir com a nossa proposta.  

 
 Remexer o composto  - para promover a decomposição dos materiais e acele-
rar o processo de compostagem. É muito interessante fazer várias pilhas de 
composto por ano, pois, para além de ser amplamente utilizado no horto dispo-
mos, de adubo orgânico sempre que necessário. 
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Trabalhos anuais 

 

 Manutenção do sistema de rega – Consiste em fazer uma limpeza dos elemen-
tos que compõem o sistema de rega, dependendo da qualidade da água que 
usamos para regar o horto, necessitamos de limpar o filtro de seis em seis 
meses ou uma vez por ano, porque no filtro acumulam-se impurezas que podem 
obstrui o sistema de rega. 

Normalmente usam-se dois tipos de filtros, malha ou anilhas, ambos são sim-
ples de limpar, temos apenas que desmontar e lava-los debaixo de um jorro de 
água com pressão. 

 
 Adubagem profunda – cada ano, antes de iniciamos o horto convém realizar 
uma adubagem em profundidade. Utilizamos doses de 2 kg/ M2 e misturamos 
bem o estrume  ou o composto com a terra, nos primeiros 20 cm do solo. 

 
 Planificar os cultivos – é essencial para ter um controlo sobre as actividades 
que vamos realizar no horto, uma vez ao ano devemos fazer previsões do que 
vamos plantar, onde e quando. 
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A Educação Ambiental é uma disciplina que estuda a relação do homem 
com o seu ambiente. Tem como objectivos a preservação do ambiente, visando 
a melhoria da qualidade de vida do ser humano e pretende despertar a popula-
ção mais jovem para os fenómenos ambientais que a cercam, incentivá-la a ter 
atitudes positivas face ao seu ambiente mais próximo, numa perspectiva de 
conciliação do ser humano com o espaço em que está inserido, levando-o a 
valorizá-lo e, consequentemente, a preservá-lo. 

 
 A Educação Ambiental tem os seguintes objectivos: 

• Consciencialização – ajudar os grupos sociais e os indivíduos a tomarem 
consciência do ambiente na sua globalidade e dos problemas a ele ligados. 

• Atitudes – ajudar os grupos sociais e os indivíduos a adquirir o sentido dos 
valores morais, éticos e estéticos relativos à preservação do ambiente e à 
motivação necessários à participação activa, na conservação/restauração 
do equilíbrio ambiental. 

• Conhecimento – ajudar os grupos sociais e os indivíduos a adquirirem os 
conhecimentos fundamentais sobre o funcionamento do sistema ambien-
tal e dos seus problemas. 

• Competência – ajudar os grupos sociais e os indivíduos a adquirirem as 
competências e habilidades necessárias à identificação e solução dos pro-
blemas ambientais. 

• Participação – proporcionar aos grupos sociais e aos indivíduos a possibili-
dade de contribuírem, activamente, e a todos os níveis, na resolução dos 
problemas ambientais. 

A introdução da Educação Ambiental no Ensino Básico contribui para o 
desenvolvimento integral da criança. É nesta fase do desenvolvimento físico e 
psíquico da criança, que se reúnem todas as condições para que nela se estimu-
le o sentido de responsabilidade, de amor e respeito pelas pessoas e pela Natu-
reza, para que adopte atitudes e comportamentos positivos face às questões 
ambientais que se põem em Cabo Verde. Por isso, as primeiras noções do estu-
do do ambiente devem estar intimamente ligadas à aquisição das noções bási- 

HORTOS ESCOLARES COMO FERRAMENTA MULTIDISCIPLINAR DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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cas que fazem apelo aos sentidos da criança – percepção do espaço, das formas, 
das distâncias, das cores e de certos métodos de descoberta que ela utiliza para 
conhecer o seu meio. 

 
 A Educação Ambiental não é uma disciplina nova, mas constitui uma 

junção dos conceitos já existentes, introduzindo o conceito de interdisciplinari-
dade no ensino e de complementaridade e integração dos recursos de cada 
comunidade educativa, de modo a contribuir para um melhor entendimento 
dos problemas. 

 
 Revela-se fundamental que na abordagem dos conteúdos de educação 

ambiental se parta de problemas concretos, observados ou registados no pró-
prio meio da criança ou que façam parte da sua vivência por estarem próximos 
dela, permitindo assim, a resolução dos problemas identificados, recorrendo a 
saberes do domínio de diferentes áreas de ensino. 

 
 A abordagem integrada ou interdisciplinar facilita: 

• A compreensão do problema nos seus vários aspectos, permitindo a 

interligação de várias disciplinas; 

• A procura de soluções e a implementação de medidas, com vista a resol-

ver o problema; 

• O desenvolvimento de uma actuação conjunta – escola, comunidade, 

serviços locais; 

• A participação individual do aluno, fazendo apelo ao seu sentido de res-

ponsabilidade. 

É assim possível ter uma compreensão dos factos global e multifaceta-
da. Mais do que a transmissão de conhecimentos propõe-se a acção, sendo que 
o meio envolvente é uma fonte privilegiada de pesquisa e aquisição de saber. 
Com este tipo de estratégia pretende-se que os alunos aprendam também a 
“saber ser” e a “saber intervir”. 

O horto pode ser um laboratório vivo para diferentes actividades didác-
ticas. Além disso, a sua instalação oferece várias vantagens para a comunidade, 
proporcionando uma grande variedade de alimentos no almoço e lanche das 
crianças. Há várias actividades que podem ser utilizadas na escola com o auxílio 
de um horto onde o professor relaciona diferentes conteúdos e coloca em práti-
ca a interdisciplinaridade.  
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Será que já parámos para pensar que é possível envolver vários conteúdos de 
todas as disciplinas no contexto de um horto escolar? Vejamos algumas suges-
tões: 

Português 

 

� Fazer uma redacção sobre a horta. As expectativas dos alunos em relação 

ao projecto; 

� Elaborar entrevistas e questionário sobre os hábitos alimentares da comu-

nidade e depois apresentar e discutir os resultados; 

� Construção de um jornal sobre o projecto, que hortícolas estão presentes, 

receitas, actividades desenvolvidas, etc.; 

� Escrever uma carta às autoridades competentes sobre o projecto, solicitar 

alguma ajuda ou apoio; 

� Desenvolver cartazes, exposições, panfletos de divulgação sobre o projec-

to; 

� Concurso de poesia sobre a horta; 

� Construção de uma peça de teatro sobre o horto; 
 

Matemática 

 

� Cálculo de superfícies; 

� Cálculo de estadísticas de produção; 

� Cálculo de quantidades de hortícolas presentes no horto; 

� Cálculo dos gastos de implementação e manutenção do horto, como tam-

bém dos rendimentos; 

� Explorar as formas geométricas na construção do horto, canteiros e estu-

fas; 

� Apresentar que alimentos são mais consumidos na comunidade; 

� Medir os ingredientes para a preparação de uma receita; 

� Calcular o tempo de crescimento e desenvolvimento das diferentes horta-

liças. 
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Geografia 

� Paisagem rural; 

� Agricultura ecológica, pecuária, silvicultura; 

� Recursos renováveis e não renováveis; 

� Qual o clima, solo da região; 

� Perceber porque é que na região em que vive existe maior quantidade de 

� certas hortaliças e tentar perceber porquê; 

� Perceber como é que determinados produtos que não podem ser produzi-

dos em Cabo Verde chegam e de onde vêm e como são produzidos; 

� Perceber como é o ecossistema da região, que flora e fauna pertencem à 

região; 

� Fazer uma maqueta do horto. 

 

 Ciências 

� Água, ar e terra; 

� Biodiversidade e Ecossistemas; 

� Conhecer os nutrientes presentes em cada hortaliça e perceber a sua fun-

ção; 

� Como se pode produzir adubo orgânico na escola; 

� Importância do solo no horto; 

� Construir uma pirâmide dos alimentos; 

� Discutir e fazer jogos sobre a cadeia alimentar; 

� Perceber a importância da água e como é que ela chega a casa e à escola; 

� O que pode ser feito para reduzir os gastos de água; 

� Como aproveitar a água da chuva. 

 

 História 

� Como era a alimentação em Cabo Verde, e a sua evolução; 

� Qual o país de origem de cada hortaliça plantada; 

� Conhecer a gastronomia local. 
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 Arte 

� Desenvolvimento de várias peças criativas para divulgação do projecto; 

� Canteiros com várias formas e cores; 

� Arranjos com a  secagem de algumas plantas;  

� Pintar utensílios da horta; 

� Etiquetas informativas; 

� Painéis informativos; 

� Festival da colheita. 

 

 Inglês 

� Conhecer o nome das hortaliças e material hortícola em inglês; 

� Elaborar uma ementa em português e em inglês. 

 

 Cidadania 

� Solidariedade, Tolerância e aceitação da diversidade; 

� Bem comum e respeito pelo património de todos; 

� Compromisso, co-responsabilidade, consenso. 

 

 Educação alimentar 

� Os aportes nutricionais do que produzimos no horto; 

� Hábitos de alimentação equilibrada; 

� Técnicas de manipulação e conservação de alimentos; 

� Consequências do consumo de alimentos para a saúde; 

 

 Questão do Género 

� Valorização do trabalho da mulher; 

� Valorização das habilidades manuais; 

� Decisões participativas e paridade de responsabilidade; 

� Rejeito das discriminações na organização das actividades de grupo. 
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 O trabalho no horto, também obriga os alunos a aplicar os conheci-

mentos adquiridos nas aulas e muitas vezes a desenvolver capacidades mais 
complexas como o trabalho de grupo, a tomada de decisões, a planificação e a 
definição de estratégias. As crianças aprendem a escolher com responsabilidade 
enfrentando problemas complexos e reais aos quais devem fornecer soluções, 
como na vida. Isto quer dizer que além dos conhecimentos, as crianças são cha-
madas a desenvolver as próprias capacidades pessoais e habilidades sociais. A 
turma torna-se uma empresa colectiva dirigida pelos alunos e onde o professor 
dinamiza, mas não decide. Mais uma vez confirma-se o valor pedagógico incal-
culável de um horto escolar, pois exerce um papel social inestimável. 
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FICHAS DE ACTIVIDADES 

Ficha n.º1 
A germinação 

 

Materiais: Algumas sementes de feijão ou lentilhas, um prato, 

algodão ou papel absorvente. 

 
Objectivos: Saber de onde vem a planta, observar o seu cresci-

mento, as transformações produzidas na semente durante todo o 
processo de germinação e distinguir os diferentes elementos que 
compõem a semente. 
  

Procedimento: Colocamos uma semente de feijão ou lentilha 

sobre uma superfície húmida, em simultâneo colocamos em cada 
prato um pouco de água, suficiente para embeber bem o algodão 
ou papel absorvente. Se for o caso,  devemos  eliminar o excesso de  
água. 
Sobre o algodão colocamos duas ou três sementes e pomos os pra-
tos próximo da janela para que a germinação seja mais vigorosa. 
Em poucos dias inicia-se a germinação e podemos observar os dife-
rentes processos de transformação que ocorrem na semente duran-
te a germinação. 

Cada dia devemos renovar a água dos pratos para evitar que a 
semente apodreça. 
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Ficha n.º2 

Estudo da composição da terra 

 

Materiais: Um recipiente transparente com tampa, uma fracção 

de terra e água. 

Objectivos: Analisar a textura do solo e observar de que materiais 

o solo está formado. 

Procedimento: Fazemos um buraco no horto e extraímos um 

pouco de terra que contem distintos materiais, incluindo pedras de 
diferentes tamanhos, matéria orgânica, areia, partículas de argila, 
etc. 

Colocamos esta parte de terra em metade do recipiente e juntamos 
três partes de água, tapamos e agitamos a solução energeticamente 
durante vários minutos, depois deixamo-la repousar durante algu-
mas horas e esperamos que se sedimente a porção de terra. Obser-
varemos como se distribuem os materiais por camadas, que deno-
minamos sedimentos. 

Podemos fazer esta experiência extraindo terra de diferentes luga-
res que apresentem características físicas distintas e fazemos um 
estudo da textura de cada solo. A terra do horto será diferente da 
terra de uma encosta? 
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Ficha n.º3 

A diversidade 

 

 Materiais: Batatas de diferentes variedades, recipiente de plásti-

co e palitos 

Objectivos: Apreciar a biodiversidade local 

Procedimento: Compramos no mercado batatas de diferentes 

variedades, é fácil distingui-las porque têm formas, cores e nomes 
diferentes, por exemplo batata branca, estrela, benfica, tchontcha 
etc. 

 - A primeira forma de estudar a biodiversidade é mediante a obser-
vação, cada batata apresenta formas e cores diferentes, assim 
como o seu interior.  

 - A segunda maneira de estudar a biodiversidade é fazer uma 
degustação, podemos pedir às cozinheiras da cantina que ajudem a 
preparar as batatas, fervendo-as em água até que estejam cozidas, 
depois colocamos cada variedade num prato diferente, cortadas em 
rodelas e fazemos a degustação. Cada criança prova cada variedade 
de batatas e analisámo-las segundo alguns critérios, a mais doce, a 
mais macia e a melhor. 

 - Das batatas que vamos cozinhar separamos um pedaço, que cor-
responda à parte superior, para realizarmos uma terceira forma de 
estudar a diversidade. Inserimos três palitos no meio de cada peda-
ço de batata, de modo a que a parte inferior fique em contacto com 
a água e a parte superior fora dela, depois colocamos sobre reci-
pientes cheios de água. Uma semana depois, as batatas começam a 
gerar ramos e podemos observar que as folhas de cada variedade 
apresentam formas diferentes, ocorrendo o mesmo com as cores 
dos talos e a velocidade de crescimento. 
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Ficha n.º4 

Matemática 

 Materiais: Fita métrica, um recipiente de um litro,  uma balança, 

um lápis e caderno. 

Objectivos: Aprender a tirar medidas e fazer matemáticas usando 

o horto como laboratório de estudo. 

Pode-se tirar medidas de capacidade (os litros que cada goteiro 
emite num determinado tempo) medidas de peso (quantos quilos 
de tomates colhemos) ou medidas de distância (quantos metros 
quadrados mede o horto) 

Procedimento: Tiramos as medidas no horto e anotamos. 

Quantos furos tem uma mangueira no horto?  

Quantos furos têm todas as mangueiras do horto? 

Se cada furo emite 4 litros de água por hora, quanta água gasta 
uma mangueira no horto durante uma hora? Quanta água gastamos 
em todo o horto quando regamos uma hora? Se regarmos todos os 
dias durante 30 minutos quanta água gastamos durante a semana? 
Quanta água gastamos por mês? 

Com os ramos da batata obtidos na aula, plantamos no nosso 
horto e observamos como a batata tem crescimentos diferen-
tes, umas crescem mais que outras, umas serão mais precoces e 
podem colher-se primeiro, outras necessitam de mais tempo 
para crescer, são variedades tardias. 
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Ficha n.º5 

Extracção de sementes 

 

 Materiais: Frutas maduras (tomate, papaia e milho) vaso de 

água, passador, cartão, frasco de vidro com tampa. 

Objectivos: Obter sementes para o horto, reduzindo custos e 

optimizar a sustentabilidade do horto. 

Procedimento 

Tomate 

Cortamos transversalmente um tomate bem 
maduro, extraímos a substância aquosa onde 
se encontram embebidas as sementes e coloca-
mo-las em água durante um dia para eliminar a 
película que rodeia as sementes. Passadas 24 

horas, filtramos para separar as sementes da água. 

Limpamos as sementes com água abundante, e secamo-las esten-
dendo-as ao sol sobre um pedaço de cartão durante umas horas. 

As sementes que obtivermos serão conservadas em recipientes de 
vidro, em zonas secas e escuras. 

Papaia 

 Extraímos as sementes de uma papaia que seja saborosa e secamo-
la ao ar livre durante 24 horas sobre um cartão. No dia seguinte 
eliminamos com a mão a capa gelatinosa que cobre as sementes e 
que dificultam a sua germinação. 

As sementes que obtivermos serão conservadas em recipientes de 
vidro, numa zona seca e escura. 
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Ficha n.º6 

Minhocultura 

 

 Materiais: Recipiente de madeira, composto, terra vermelha e 

minhocas.  

Objectivos: Observar o processo de decomposição da matéria 

orgânica, reciclagem dos desperdícios orgânicos para a elaboração 
do composto 

Procedimento: Primeiro temos que encontrar minhocas, que 

normalmente estão na terra. Elas gostam de solos húmidos e ricos 
em matéria orgânica, quando cavamos o solo do horto é fácil 
encontra-las. 

Posteriormente, construímos o recipiente onde vamos criar as  

 Milho 

Escolhemos uma espiga de milho que seja grande e com bastantes 
grãos, deixando as  pequenas e mal-formadas, etc. 

Depois de escolhida a espiga, eliminamos os grãos de milho que se 
situam na parte superior e inferior da espiga e seleccionamos unica-
mente os grãos que se situam na zona intermédia. 

As sementes que obtivermos serão conservadas em recipientes de 
vidro, numa zona seca e escura. 

Em cada recipiente com sementes colocamos uma nota informati-
va, com dados relacionados com o tipo de semente, variedade, data 
de recolha e uma breve discrição sobre o seu cultivo. 
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Ficha n.º7 

Jardim medicinal  
 

Objectivos: Conhecer os puderes curativos das plantas, conhecer 

as diferentes plantas que são utilizadas para curar doenças. 

Procedimento: Consiste em fazer um jardim utilizando vários 

tipos de plantas medicinais. 

minhocas, fazendo camadas alternadas de terra e matéria orgânica 
bem decomposta, com uma espessura de 3 cm cada camada. 

O recipiente de madeira deve ter 60 cm de cumprimento por 30 cm de 
largura e altura.  

Humedecemos bem e colocamos as minhocas, podemos observar 
como rapidamente escavam uma galeria e se introduzem na terra. As 
minhocas comem terra e produzem um excelente adubo orgânico, que 
depois podemos usar para adubar o horto. 

Passados alguns dias começamos a juntar os restos da cozinha 
(desperdícios das hortaliças) ou restos do horto ( ervas daninhas, 
folhas secas, etc) enterrámo-los superficialmente elegendo sempre um 
lugar diferente. 

As minhocas começam a multiplicarem-se e a alimentarem-se dos resí-
duos que enterrámos na nossa minhocomposteira, até eles desapare-
cerem. 

Devemos proteger bem a minhocomposteira do sol, se a terra secar as 
minhocas morrem. 
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Podemos usar pequenos recipientes individuais ou fazer um reci-
piente grande onde cultivaremos todas as plantas em simultâneo.  

Como substrato utilizamos uma parte da terra orgânica ou compos-
to, outra parte de terra normal e uma parte de areia vulcânica, por-
que a maioria das plantas medicinais crescem melhor em solos ricos 
em nutrientes. 

Plantas medicinais mais usadas em Cabo Verde são: erva-cidreira, 
lúcia-lima, alecrim, bolbo, magirona, hortelã, erva-doce, mas exis-
tem muitas mais. 

 Temos que disseminar as plantas, a maioria reproduzem-se por 
estacas, colocámo-las em água durante dois dias antes de plantá-las 
nos recipientes e passadas algumas semanas a estaca começa a 
gerar brotes e folhas novas. 

Podemos elaborar cartões com o nome e as propriedades curativas 
de cada planta. 

Quando as plantas do nosso jardim medicinal estiverem crescidas 
podemos recolhê-las e processá-las (secagem e embalamento) para 
depois comercializar uma parte entre os pais dos alunos, professo-
res e podemos, também fazer infusões na escola. 

Também, podemos fazer um jardim de ervas aromáticas e tempe-
ros, cultivando as plantas que mais usamos na cozinha da escola, 
por exemplo malagueta, coentro, salsa, magirona, alecrim e cebola 
verde.  

Esta actividade, também pode ser realizada para cultivar plantas 
ornamentais e, posteriormente decorar os jardins da escola. 
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Ficha n.º8 

Cartazes informativos 

 

 Materiais: Tábuas, cartolinas, marcadores (duas cores). 

Objectivos: Fomentar o estudo, consciência ambiental, melhoria da 

nutrição. 

Procedimento: Com as tábuas fazemos a base onde vamos colocar 

os cartazes. Para fazê-los, podemos pintar sobre a madeira ou sobre 
uma folha e depois colá-lo sobre a estrutura de madeira. Tudo depen-
derá dos materiais que tivermos para realizar esta actividade. Sobre a 
madeira a pintura será mais resistente ao clima, mas também, será 
mais caro adquirir esses materiais. 

Colocamos os cartazes nas parcelas do horto e temos todas as informa-
ções para identificarmos as hortaliças que plantámos. Também se pode 
escrever mensagens para fomentar o cuidado em torno do centro edu-
cativo (CUIDADO COM O HORTO, POR FAVOR ATIRAR OS RESTOS 
ORGÂNICOS NA MINHOCOMPOSTEIRA). 

Ficha n.º9 

Viveiros de arvores 
 

 Materiais:Bolsas plásticas, terra vermelha e composto 

Objectivos: Criar árvores frutíferas ou ornamentais para decorar a 

nossa comunidade. 

Procedimento: Misturamos bem a terra vermelha, composto e terra  
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Ficha n.º10 

Herbário 

 

 Materiais: Papeis de jornais, cartões, cartolinas, fita adesiva e 

brotos de diversas plantas. 

Objectivos: Distinguir as diferentes plantas através das suas 

folhas e flores. 

Procedimento: Escolhe-se os brotos das plantas que tenham 

várias folhas e algumas flores, com aproximadamente 15 cm e colo-
camo-los entre duas folhas de papel de jornal, procurando que as 
folhas das plantas estejam totalmente estendidas. Depois, mete-
mo—los entre dois cartões e colocamos um peso sobre os mesmos, 
de maneira a que a planta seca fique com um aspecto plano.  

Todos os dias destapamos a planta para assegurarmos de que não 
se criam fungos, trocamos os papéis de jornal se estes estiverem 
húmidos e depois tornamos a cobri-los com o cartão e com o peso. 

vulcânica utilizando uma parte de cada uma. Uma vez bem removido o 
substrato, enchemos as bolsas plásticas, deixando apenas um dedo na 
superfície e regamos, normalmente temos que repor terra. 

Colocamos uma semente em cada recipiente e enterramo-las num 
buraco com o dobro do seu tamanho. Utilizaremos sementes de árvo-
res próximas à nossa zona, por exemplo, palmeiras, amendoeiras, man-
gas, tambarina, groselha, pitanga, caju, etc. 

Usaremos bolsas de plástico profissionais de cor negra que podemos 
comprar numa loja especializada ou podemos reciclar recipientes plás-
ticos, de maneira que possamos usa-las como vasos. 
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 Este processo durará uma semana, dependendo da quantidade de 
agua de cada planta 

Uma vez obtidas as plantas secas podemos cola-las num caderno, que 
será o nosso herbário ou podemos cola-las em cartolinas e adornar a 
sala de aula. 

Cada planta estará acompanhada de informação, por exemplo, nome 
vulgar, nome científico, propriedades benéficas, valores nutricionais, 
etc. 

Também, podemos secar folhas usando a mesma técnica e com o 
material obtido podemos decorar ou forrar cadernos. 
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As crianças e o horto 
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Os professores e o horto 
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Os pais e o horto 

A Escola e  o horto 
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